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CORREIO PAULISTANO 

SOLUÇ&O NATURAL 
Era pouiTel qne a coroa, usando ainda 

«ma Taa da prerogativa constitucional, 
apóf a domissSo do honrado ar. conaelheiro 
Saralra • após a recusa do ex-ministro de 
estrangeiros do gabinete 6 de Junho de orga- 
nizar noTO ministério, continuasse a chamar 
para os seus conselhos representantes do par- 
tido político qne se achava a testa da gorer- 
naçlo do Estado desde Janeiro de 1878. 

Era pos8ÍTel,dizemol-o, mas seria isso ape- 
nas, na phrase de Guizot, referindo-se a uma 
situaçlo análoga, o possivol no impossivel. 

E' possiTel, até certo ponto, retardar-se 
a marcha dos acontecimentos, como se pôde 
obstar por instantes o curso de um rio. 

E* impossirel, porém,deter de todo o curso 
doa rios, íazel-os voltar a sua foz: a vontade 
constitucional chamou os liberaes ao poder 
em 1878, mas o qne elles fizeram no exercí- 
cio desse poder tornou Impossível a interven- 
çfto da mesma vontade para hypnotisar um 
partido qne se deserganisou e se extinguio 
«elo próprio vicio do seo inicio governamen- 
tal. 

Era impossível a permanência de uma po- 
lítica de decomposição ; era necessário que 
os elementos de qne ella constava, falsos pe- 
rante a sciencia, falsoa na pratica, fossem 
substituídos pelos princípios que devem re- 
compor a tonificar a vida do Estado. 

Si o qne dá a verdadeira força aos gover- 
nei 4 a opinião publica, nenhum outro conse- 
guiria ser mais forte do que o primeiro gabi- 
nete conservador da nova situação. 

Ao partido liberal nSo foi reservada a 
gloria de saber morrer envolto nas dobras 
da ««a bandeira, em plena batalha campal, 
encarando o inimigo, derramando esse sangue 
qne faz brotar do solo em qne jazem os ven- 
eidoaj novas forças e novas idéas. 

A política da inconseqnencia traz estes fu- 
nesto» resultados : nSo pode haver governo 
respeitado qne flnctne.como os últimos gabi- 
netes d» situação liberal,a mercê dos acon- 
teoimeatos, ao caso de todos es incidentes. 

O navegante sem leme, sem bússola, sem 
carta marítima para conhecer a derrota, sao- 
ondldo pela» vagas, perdido entre os escolhos, 
aemelha de todo ponto os chefes da política 
da improvidenoia da defunta situação liberal- 

Abalançavam-se a todas as .emprezas, in- 
eoueientes e temerários, na cegueira das fa- 
eels gloria» do gozo do poder, pensando que 
• coroa e o paiz catavam contentes.conflados, 
por qne «Ue» estavam individualmente con- 
tente» e confiado» ! 

Triateiml 
Pretenderam vencer a|opiniío publica, e 

este, como o» rios, carece de uma embooca. 
dura, porque nlo pode ser   detida  em  suas 
■entenças. 

A aonfllw'" do mai» formal e severo jul- 
gamento pronunciado neste paiz achou-se na 
sotnal mudança de situação. 

Nlo foi um dos ramos do poder publico 
constituído que veio impor ao honrado sr. 
conselheiro Saraiva a retirada do gabinete 
«eeUe presidia; não foi devido a mesma 
causa qne outro chefeliberal declinou da hon- 
ra de organlaar novo gabinete liberal. 

Foi a Impotência do partido liberal ; foi a 
InconsequencU do»»eu» chefe», foi a Lógica 
da» Oo«»M,que »empre»caba tendo razao,que 
«hamou o chefe do partido conservador, o 
wt. barão de Ooteglpe, a presidência do novo 
«niniatorio. . , 

A solução da eri»o foi a mau natural. 
BUa não foi procurada, nem no fundo das 

^n., da câmara do»  deputados, onde  nem 
.«pré ■• encontram as soluça», e onde ra- 

.*    -««ta axoressão da vontade 

nestldade e praza aos CúOB quo assim haja 
succedidò. 

Temos fé na integridade dos caracteres u 

pensamos que a honradez é natural a huma- 
nidade. 

Mas a confiança politloa só se confere aos 
homens em proporção as oircumstancias em 
que elles se acham oollooados e não na me- 
dida da sua honestidade individual. 

Portanto, cocslderando apenas o sr. conse- 
lheiro Saraiva, podemos acreditar que nin- 
guém duvida da honradez de s. exc. ; entre- 
tanto, não bastava isso, porque os destinos 
dos povos são de extrema gravidade para se 
contentarem com tão   pouco. 

O partido liberal perdera a confiança do 
paiz : nenhum outro poder conseguiria sus- 
tental-o. 

Eis porque preside hoje o conselho de mi- 
nistros o sr. barão do Cotegipe, chefe do par- 
tido conservador. 

Funeraes partidários 
O vice-preaidoDta da provintis qus aabititaio na 

adminiitraçüo o sr. dr. Almsida Cooto paretia tar, 
pelo manos, uma qualidade de governo. 

Ou porque dessonãaase á&a soas próprias luzei; a 
•snhasimentos administrativos, oa psrqne lhe üd- 
tasse qualidade eaeensial noa homens poblieoa—a 
saber—mio falit para eneontrar babeis uaxiliaroa a 
tino para reaonbaael-os, o oarto ó qne, em diversos 
meses de preaidenaia, eousegaira o sr. dr. Franeis- 
se Antônio do Sonsa Queirós tal oa qaal reputação 
da ialegridado adminiatratiTa. 

Bra uma reputaySo negativa: nSo se (aiia oppo- 
sição ao governo provineial porque elle também na- 
da fasia. 

Oa negoeies andavam pelo impulso rasebido na 
adminiatraçffo anterior a o expediente arrastava-se 
entra aa meadas da madragaria bnreaoetatiea. 

Chega, porém, a notiaia da mudança da situação 
e mais nSo fsi prasiao para que também mudasse o 
nosse homem. 

E, se elU soube psrmaneaar mndo e quedo qnaud0 

o centraria pudera fazer oom honra e dignidade, te- 
ve, entretanto, noa sena paroximoe administrativos, 
aenvnUSas a estreboahoe, um verdadeiro ataque 
epilaptiso da funeaionario aus abou, qne vã to 
dar sgoaa abaixo o mundo de píetecçdas esteiadas 
no patronato offitial. 

Foi um DòUU nos aoauda I 
Em dois dias, depois de mudada a gitoação, e em- 

quante ■ axoreieio da prasiduneia úeveiia limitar-üe 
aos simples negoaioa de expediente, u »r. Chio» 
Qaeiruz fei o diabo. 

Sobdelegudos a granel, promotores pnblisos, por- 
teiros d < repartiçSos e uma verdadeira enxurrada de 
sargos pata a instrusgi* publísa da provmaia eis o 
que defluio das lucubruçüua latentus do eurebro do 
viee-prasideate. 

E' eass nnnaa visto, é, o de nm vies-presidente, 
em plena puralys^çae dos publisos negotiios, dopoia 
de uma soiuçio de erise pulitisa eoutraria aos prin- 
aipios do govemt de que ó delegado esse viae-presí- 
dente, é aaso nunaa visto, dizamol-o, o proceder de 
nm viae-presidenta qne, nessas eirsuiiistantias, ti- 
vesse aqnelle  por qea aeaba de se eelebrisar o sr. 
Chiao Queiroz. 

Só  ha  nma explúasfio para  tanta ousadia i  a 
fgnoraasia. 

E só assa explieagio queremos dar a fasto Itu 
anômalo, tanto mais qaando essa axplieaçio anaea- 
tra-se na imprensa etflelal da provinsia. 

O DUrio Liberai ignora que o sr. Saraiva pediu 
demissão e qoe a «üiOa aontiou ao ebefo de partido 
aonservador o enaargo de formar novo ministario. 

Ora, o uilcuíio do Diário tem nm eonhs offlsial : 
a folha da preaidenaia, asoim eomo esta, ignora a 
modunça da sitsação. 

Bomaventarados uquailOii qaa tiveram tal po 
Dreza de espirite I 

O paiar, porém.ó qua,em mataria administraetiva, 
essenaialmaute temporal, não sa poda invasar o 
texto raligiasa... 

Quem nãa sabe o qne faz deve aoffrar aa aonse- 
queneiae dos seus autos: não assiste aos adminia- 
trKdaras,p»ra jastifisaçua das saas faltas, a ox«e- 
pçãí da ignorância do direito ou dos prinoipioa da 
dignidade governamental. 

Eia porqne voltarsmes da novo ae assnmpte, em- 
bala tenhamos de isnl-e aonstrangidei. 

E" daro aogmentar-se a iiEnçâo ao tlllieto, mas 
troata-se aqai de nm dever. 

Si a   moralidade da situação liberal aureaesae da 
mais alguma  asiaa, nesta  provinaia, para ser en 
tairada asm  ignomínia, sò  lho faltava  esta eoup 
dtpiid d* <'an« roaebida Dastasjolttmos diaa, 

ro áépar»-M » w,kCte «P'8"40 

Amg maiorias. 
O, «Mnitulo» só se justificam quando el- 

Jtoawura^de .er:or..   não   havia 
cidade de que a câmara votasse esta ou 

«nueila solução. 
SiSüFiolomeo» {fotuavm  contra 45 Oa- 

lilaoc que a terra não gira ao redor do sol. 
Mna acaso verdadeira cata asserção I 

A coMcicucia publica revoltar-se-ia con- 
tam Mlução diverwt da crise, assim como a 
^LcUa^entiflc. rejeitaria a intervenção 
ÍH, e^rutinio em assumpto dominado pela 

*Toí^!íe» libera», vacillavam diariamente 
d. « a outro ponto do compasw e aconflan- 
« publica só se oomeede ao. homens firme., 
«ouUteate. em «a. opimSe.. 

r bem po«vel que todo. - «S^í * 
^eíncta «^^ to»^ úi0 ,"0del0, *• h0' 

Sooietlatle  de   Imnsigração 
de 8.  Paulo 

Hoje a 1 hora da tarde, sessão ordinária 
no lugar e hora de costumo. 

ManKfeMtacAo polittca 

Esaravam-aes daqoella leealidada : 

« Reunida, a aonvita de Diraatorio, no salie da 
antiga Collegio Nseional, grande nnmsro da eens- 
piesoe membres do partido eonservadar de Sentes, 
presidio a rasnilo a exm. sr. dr. Luix Brassta Xa- 
vier, piofarinde em solemne dioearse em qne eon- 
gratcUva-aa s orador aaaa oa aireemstsntM pele 
seipisiosa aseeeçio do partida eantervador aos eoa- 
oaUaa da eorSa. 

« RB atguids, pele msr-.br» do direeterio, • ar. 
aemistaJador Alfaya Jaaior, foram üdaa ae foliei- 
ts(<ts dirigidas í aa. azes. es are, eansilhalroa An- 

tônio da Silva Prado o Barão de Cotegipe, ae qnaes 
foram enthnsiastieamante applaudidas. 

o Pronunsion e diseorao offleial o nesse amigo o 
ar. Baeramenlo Maenso que também fei saloreaa- 
manta applnodido, tomando em seguida a palavra 
os srs. drs. Thomaz Coehrano e  Antezio Tonrinho. 

c Bneerrada a sesaSo, o direeterio erareesu um 
eopo ifagna is pessoas preaentea, levantando-.ia 
nasiia osaaaiãe antbusiastieos a eloqüentes brindes 
ao gabinete 20 de AgoRto, aoa exms. srs. eonselhei- 
ros Antônio Prado, Duarte da Aievads, depotade 
Rodrigo Silva, dr. Coshrane o ao direetorie da Onião 
Gomervad^ra. 

< Finda a renniSe a a eonvite do nosso honrado 
anrgo o sr. major imy, dirigiram-se todoa ao pré- 
dio em quo reside aquella nosso roapeitavai earreli- 
gionario, qne offaraoin aos monvbroa do partido aon- 
servador denta aidade um profuso banqnote, daran- 
ts o qaul fir.vm de.novo aaodados oa cxms. ara. 
sonsalheiros Antônio Prado, Barão do Cotaglpoi 
Duarte de Azevedo, o ministtiria, os srs. deputados 
Rodrigo Silva, DalSno Untrit a Rodrignoa Alvas, 
os srs, drs. Coohrane, Dutra Rodrigues, João Mon- 
des, aoronel Antsnio Prooat Rodovalho e o partida 
eenservadar, sendu o brinda de honra erguido pelo 
sr. dr. Ledo Voga a S. M. o Imperador. 

< Seguiu-se nmasoirá9 densante, quo eorron ani- 
madíssima, prolongando-sa até aa 3 horas da ma- 
nhã, reinando sempre o maior •athnalasao a raae- 
bendo, finalmente, o sr. major Zany a a soa axma. 
familia assaadufSos dos nsssoa amigos. 

c A notioia da organisação do gabinata que insa- 
gnrea a Bituoção aonservidora foi aqui reaabida ge- 
ralmente aom o maior antbnsiaamo.» 

      ii mu n     
Monumento do Vplranga 

Foi approvado, para os devidos effeltos, o 
traçado proposto pela oommissão do monu- 
mento do Yplranga para a avenida que deve 
communlcar esta capital com a colllna do 
Yplranga, passando pela rua da Gloria, de 
conformidade com o respectivo plano. 

Refere o Correio de Campina» : 
€ An|a-hontem, á noite, os srs. Domingos e José 

Reale, empregados na Companhia Mogyana, foram 
vietimas dos larápios. 

« Penetraram estes na casa em qne elles moram, 
á rua do Saldanha Marinho, a aom o mesmo desem- 
baraço eomo se lhes pertenseosrm, de lã subtrahi- 
ram roupas da aama, doas eostumes de easemira, 
dona relógios aom aorrente a nma libra  eaterlina. 

a Fizeram, oom oerteza, essa furto entrando pela 
porta do quintal, poia qne oa dons Reala tinham 
sabido deixando abertas a porta e janellas. 

o Não apparasan veetigio algum. 
< Oü prejndiaados queixaram-se ao sr. snbdele- 

gado da ConseiçSo, mag este nada pide fazer, visto 
os larapies nada terem deixado que possa ser ntil 
para indage(Ses. > 

Diz oiíto Branco que de Porto-Ferreira, 
com destino a foz do Mogj-gnassú no Rio 
Grande, partia, no dia 16 do corrente, o sr. 
Walter J. Hammond, em estados para o 
prolongamento da navegação fluvial da Com- 
panhia Paulista.   

JUanirestacSo política 

Reforam as falhas de Campinas : 
Hontsm, ss 7 Jd horaa da noite, reonidos na easa 

do aoronel Joaquim Qoiriuo dos Santas, presidente 
do direeterio do partido oonservador. a diversas 
membros desse partida, dahi sahiram, presedidos de 
nma banda de mnsiaa e foram sandar alguns «Ma 
dãos perteneentss a eass arado politiao, em regasija 
& aseengão do partido ao poder, 

0 exm. ar. barão da Parnabyba saudando e par- 
tido eonsorvadsr, refario sa ao exm. ministro da 
agrioultura dr. Antônio Prado, que muito fole fa- 
zer i sua provinsia natal, eepeaialmante á lavoura 
faeilitando a aorrente immigratoria, que oantri- 
buirá sem duvida para o progresso desta rica pro- 
vinaia. 

Durante o parourso ergueram-se vivai aatrepi- 
tesos. 

Foram saudadas também as redacgOes das falhas 
looaes, que corresponderam á flnesa. 

Voltando todoa á residenais do ar. aoronel Quirino 
abi foi offereeidj nm eopo d'Bgna, dnraate o qnel 
foram levantadas divsraas sandaçSes ao partido aon- 
ssrvadar, se sr. aoronel Quirino • a outros aava- 
Iheiros. 

O crime de MogydaaCSruzea 

Continuando, ante-hontem, a sessão do 
jury de Mogy das Cruzes, foi submettldo a 
julgamento Luiz Coelho, acompanhado pelo 
seu advogado dr. João de Sá e Albuquerque. 

Houve replica e tréplica, e, resumidos os 
debates, entrou o jury de sentença para a 
sala secreta, donde voltou, trazendo a con- 
demnação do rco no grào médio do art. 271 
do cod. criminal fgalés perpétuas). 

Hontem entrou em julgamento o réo Ma- 
theus Cardozo Tosta, portaguez, de 29 annos 
de edade, casado, ex-oochoiro da companhia 
carrls de ferro desta capital. 

Foi condemnado à galés perpétuas e a 
multa de 12 1/2 % dos valores   roubados. 

Produzlo a defeza o sr. dr. João de Sá e 
Albuquerque. 

O sr. dr. presidente do tribunal appellon 
da sentença por força da pena. 

Bragança 

Ae reaabaram a notiaia da organisscão do gabi- 
nete presidido pelo sr. eoaselbeiro Barão da Cote- 
gipe, oa membros de psrtido «ansarvador de 
Bragança prsmovaram nma brilhante manifestação 
pelities. 

A noite queimaram-se lindos fogos da artiflaio, 
bandas da musieaa persorrersm aa ruas da eidade, 
que apresentavs aspeato festivo, reinando grande 
animação e regostjo per parte da popnlação em 
gerei.   

Hospedaria delmmigrantea 

Alexandrino José da Oliveira foi nomeado 
para o logar de guarda com attribuiçdes de 
enfermeiro e fiscal da limpeza da hospedaria 
de Immlgração desta capital, com os venci- 
mentos a que tiver direito,em substituição de 
Luiz Pires de Campos,   qne  pedio  damicsSo. 

O sr, dr. Osario Alvim pedio ante-hontem 
domiwSo áo cargo do presidente da província 
do Rio de Jat^iro 

JURY 

Presidenta do tribnnal, o ar. dr. Maneei Jorge 
Rodrignaa. 

Promotor, o sr. dr. Josi Joaquim Cardoso da Mel- 
lo Júnior. 

Esorivlo, o sr. Firmlno Lyrio. 
Abriu-se hontem a sessão eoa 41 jurados. 
Foi submettldo a julgamento o proeesso insUn- 

rado por dennnela da promotoria publiaa a Fran- 
elsoo Antônio de Mello, de 26 snnoe de edade, 
solteiro, natnrsl da freguesia da Ponha da Franga, 
sabendo ler a escrever. 

Caneta do prosesse que o réu no dia 4 de Maio 
deste anaa, em a rua Vinte a Cinao de Março, teva 
nma altaraação som Eogenio da Cunha Pires am 
ama vonda, tentando ferir o mesmo Pirea «em nm 
canivete 

Em asto de ser preso fez rasiatanela • ainda ten- 
tou ferir a praça de, eorpo polieial Marsolino de tal. 

Prodnsiu a defesa do aeenssdo o qulnto-annista 
da direito sr. João Pedro da Veiga Filho. 

Foram membros do jnry de sentença aa senhoros : 

José Alves de Souza Pinto. 
João Josó Ribeiro de Baaobar. 
Joaè Pedro dos Santos. 
João M iria de Toledo Dantas. 
Teneate-soronel Joié Rodrigues de Toledo • Silva 
Arthor Camillo de Lima. 
Elias de Paula Santas. 
Dr  Luiz da Fonsesa Moraes Galvão. 
João Baptista da Silva. 
José Franaisao de Panla Novaes. 
Major Domingos Sertorio. 
Antônio Manoel de Oliveira. 
O aasnsado f li absolvido por 8 votea. 

Foi ainda snbmettido a jnlgsaante e preaesao am 
que ó antora a justiça e réu Benedieto Antônio Pe- 
droso, de 18 annos de edade, solteiro, natural desta 
eapital, pedreiro, sabendo lar a eserevar. 

Pedroso é aeensads da haver, aom entres indiví- 
duos, já julgados pelo jnry. arrombado portas • 
janellas do Seminário daa Edueandas da Olaria, • 
roubado varies objeatas da enlte divino da espolia 
daqealla estabelecimento ; faeto qne ae deu a 23 dt 
Maio do anno passado, 

Foi aaeito o mesmo jury de sentença. 
A defesa do aseusado foi produzida pele ar. dr. 

Lins de Vaaeoneellos, que também serviu da sen 
enrador. 

O jnry absolveu o aeansado por 11 votea. 
—Hoje entra em julgamento o réu João Miguel 

de Araújo, prennneiado no art. 201 do eodigo panai. 

Por portarias de 17 e 18 do corrente do 
ministério da fazenda foram concedidas as 
aeduintos licenças : 

De três mezes, com vencimentos, ao 2* 
esoripturario da thesouraria de S. Paulo, 
José Leão Ferreira Souto, para tratar de 
sua saúde. 

Por outra de 17, prorogou-se por três me- 
zes, com vencimentos, a licença em cujo gozo 
se acha, para tratar do sua saúde, o prati- 
cante da thesouraria de S. Paulo, Eleuterio 
Frazão Muniz Varella. 

Saques de letras sobre o thesouro 
O miniatario da fazenda, em portaria-airsular da 

10 ds aorrente mez, reeommendan aos inspaateres 
das theaonrariaa de fazenda a fiel obaervaaeia da 
aireular n. 380 de 27 de Outubro de 1871, qne man- 
da remetter no devido tampo oa sfleiaa eemmuni- 
eand» os saques de letras sabre o thseenro, eaatra 
ou a favor de partisnlares, a expedirem-aa doua 
avisos de saques por 1.» e 2 » via, uma das qaaaa 
dava ser entregue í parte e outra enviada direata- 
mente ao tbesouro i ebamaada a attenção dos ins- 
paetores para a pena eomminada na ultima parte da 
dita eirenlar. 

Antônio Pires de Arruda, professor pu- 
blico da 2' cadeira da cidade de Itapeva da 
Faxina, foi aposentado por acto de 20 do cor- 
rente no referido cargo, com os vencimentos 
legaes, visto contar, para isso, o necessário 
tempo. 

Infantlcldlo 

Refere o Piracicabane : 
« Na manhã do dia 16, na ma da Gloria, am easa 

do respeitável ehefe de familia a ar. ^Franeiaao de 
Sampaio Bueno, par nm filho dest. foi encontrada 
na latrina nma eriança reeem naseida, morta, d. 
sôr esonra, núa, de sexo masenlina, eoa todo a aor- 
dão umbalioal, apresentando signaaa de ter enaanm- 
bido vietima da nma asphysia, que, oaanlta mio 
infamemente eriminosa, ntülsando sa do qnintal, 
que sa aeha aberto, levara para ahi, sem dnvida, 
afim da afastar as vistas da peliaia para um ponto 
divarao, d'aqualle onde fira o theatro de am arime 
tão grande quanto miserável. 

«Tão inqualifieavel proaadimente daeparton ao 
animo pnbliso o santimente de jneta vingança, • 
immeíiatamenta abriu-se nma sabseripçfe para 
resompanüar aquelle que dessobrir o autor ou an- 
teres de tãa hediande infantieidio. 

< A autoridade poliaisl proeedan a anta d. eorpo 
de delieto.» 

Jacob Wagner, .negociante lestabelecido 
em Piracicaba, foi viotima do. larapio., que 
subtrahiram-lhe gêneros e   algum dinheiro. 

lanen 

Requerimentos despa0liados pela 
presidência 

20 01 AOOSTO 

Do baeharal Biaqniel Antaaio da Camargo.— 
Conoado. 

De Bmilia Maria de Mendonça.—Informa a iaa- 
pestor geral da instrusção publiaa. 

De Franeiseo Mottala.—Ao dr. juiz de direito 
par» sttander. 

De José Maria de Araújo Leite.—A' direatoria de 
obras publieas 

Ds João Angelina de Souza.—Nlo tem legar a 
qoe pede. 

De Zulmira Ferreira do Valia.-Prejndiaada. 
Da Joiquim Pereira jda Ponaeea.—Io forma a dr. 

juiz de direito da aamarea: 
De Joaquim Corrêa de Siqueira.—Concede s pro- 

regação pedida. 
De Aotonie Qervasio de PaaU Mattos—Coneedo, 
De Maneei José de Oliveira.—Come pada. 
De Joaquim da Silva Lopes—Idea. 

Incêndio 

Lí-«« no Ouaripoteba, ds Brsg«a;a : 
< Ante-hontem a 1 bora da tarde sentia-se fogo 

o» prédio da rua Direita onde tem eeu eatabeleei- 
caento de molhado» e padaria a sr. Manoel Csrdoao 
de Compõe. 

< Prineipiea e inaendio noa fandoe da easa, no 
oompartimonto onde eatã • f mo, e ji aa aham- 
maa ee elevavam intiatos, qaando fei notado per 
pensas de fdra perqae ea espre^adoa eetavas a 
essa hora dormindo, eomo é de eeetnme. 

< Apeear de não tar havida eigaal aaa nenhama 
das egrejas, a notiaia aorran la#« a tente da vi- 
ainhsata aotriis do praapto : a per affMIe de so- 
forçea inaeúiui o bea expediente adoptade o foge 
não pr«p«g<io-ie ao resto do pradia. 

« Meessem lenvoree pele de—de • aetividade qne 
deeeavelvsrsm para a sxtiaeyãa de iamdia M «a. 

Harmenegllde Urbia», alfaraa Pinheiro, eapitto 
Bnenoa-Ayrae, J. Mandes F. • aaa deia filhes, te- 
nente Crua, Sorapbim d. Oliveira • oetroa anitM. 

« Ao sete aemparaca o ar. alfarea datagada 4» 
poliala aom algumas prtfat. 

O prsjnizo, graças aos prompteo soaesrrM, fei M> 
lativaaanU pequeno 

« A aaaa é propriedade d» ar. Calista Angnato 
Maria. > 

!■ ■ a e a i M 

Em Taubaté, um carpinteiro de nome Mot- 
ta, que estava trabalhando em nm andaime, 
perdeu o equilíbrio e tão deustradamento 
cahiu, que íracturou o onneo, quebrou nm 
braço e recebeu diversas oontuffê» em nau 
da. mão..       __^  

Bllbates da lotaria 
L8-íe ao Diária d* Oumpmai t 
« O sr. delegado d. palieia, aapitlo !.■• i 

vee Pimenta, mandou hsntam preaadar • axi 
2 bilhates.de lotaria falaifieadas,qie,eenferBn a. *•• 
tieias qna já dêmos foram dMMltada. daa. ial. 
oomo verdadeiras, eendb a primeira awta •UM», 
pelo sr. José Albino Marques da Silva, • a mgtwáê 
aa capital, pelo ar. José Angnato Soara. 

< Serviram da peritos o pharaaanties ar. Carlaa 
Biornberg a o typographo ar. João Pereira Barras» 
a da testemunhas os srs. Anteaio José Pereira e 
Pedro da Magalhães. 

« Feito o exame. Mm • auxilio da agentes ehU 
miaos, declararam oa peritoe qne oa bilhete, erla 
falsos, esnsistindo a falsiflatçle na mudaaga to 
qualquer numero qna par ventura tiveram aatarlar- 
mente es bilhetas examinadas, pai. aamare qae 
presentemente nelles se lia. 

« Em todo o mais aeharam os peritas qaa ea bl- 
ehetaa arlo parfeitamaata idantiees aos vardadairea 
aanaistinde a falsifleaçlo anieamenta aa andaa|a 
do numero.»   

Monção do  Itaparm 

Com destino á colônia militar do Itapnrn, 
partio, a 15 do corrente, de Piracicaba, a 
monção composta de sei» barcas, e oomman- 
dada pelo director da colônia, o sr. oapitão 
Peixoto. 

Petições da graças Indefarldas 

Glaodoa Augusto da Hallaada Lima, wadaanade 
i pena da dona annos, ainee musa a eina diaa da 
prisão aimplaa • anlta d. It 1/2 •/• da vaiar aa- 
traviade, em virtnda da seatença da jnis de dlMlta 
da comarea da Cangaaretama, aa praviaaia de Ha- 
Grande do Norte, por arime de paeolato. 

Antônio Joaquim da Silva. Madaamada ã penada 
dana annos, ainee mães a eina dlu de prisla rias» 
pia • malta d» 1S l/S •/• '• vaiar fartada aa vir- 
tude da deeislo de jnry da apitai da praviaaia de 
Pernambsso, por srime da farta. 

Joaqnim Radrigues Moreira, aondeaaad» á aaaa 
da 10 annoe da prisão soa trabalha, aa virtada da 
deeisão do jnry do termo da Soaaarro, aa praviaaia 
da S. Paala, per ariaa da hemieidie. 

Miguel Duarte  doa Santos, aadeaaade á pana 
da quatro annoa a maio da prisão e mala de M */• , 
da quantia apropriade, aa virtada da seateafa do 
jaia da direito da eemarea da Rasada, aa pravte* 
aia da Ri» da Janeira, per ala» d» paaalaa. 

Arthur Monteiro de Carvalha, «aadaaaada á aaaa 
da dona aasa d» prisão • multa arrapeadaaia < 
matada do tampe, am virtede da antaafa de jaia 
muniaipal de teraa da Faxina, aa previaaia da ■. 
Panla, por erime da injurias aawlpta. 

Direitos de autor 

Ao ministério dos negócios estrangeira» 
dirigir» o do império o seguinte aviso, data- 
do de 18 do corrente mez: « Declaro a T. ex., 
em resposta aos seus avises de Juaho ulti- 
mo e de hontem, concernente» á reprewnta- 
ção do Brazil na conferência internacional 
convocada em Berna, afim de tratar da quea- 
tão do. direitos de autor, qne, de accftrdo 
com o pensamento enunciado nos avisos des- 
te ministério de 4 de Setembro e 14 da No- 
vembro do anno passado, não sendo poeaivel 
que o governo imperial tome parta naqnella 
conferência, aguarda a conclnaão de todoa o» 
trabalhos para resolver a reapeito da aaa 
adhesão ao qne fOr ajnatado. » 

Desastre 
Em Raaad», segundo aarav. • TymturiU, ha 

dias, deu-se am lameatevel desastre a» aaa d» ar. 
Antônio Oranvilla, agente ansular da Partagal na* 
qaella eidade. 

Bie amo a eslloga relata » fato: 
c Edmaado Qranville, mania» da 15 aaa». da eda- 

de, aai» an menos, aehava-se aa ehaeara, aa a 
espingarda aarragada, esperando paaares para ma- 
tar, quando, deaengatilhando invelantariaaent» a 
arma, a arga fei sspultar-se ao lad» direito da 
aiza thorax » ao hombro d» aa Irai» Adalberto, 
que aeaaa sseasião fatidiea alhla laraajaa para 
ehupar. 

O sr. Antônio Oranvllle eetava ea aa aseriptori» 
quando ouviu » tire » log» após aa grita lanelaaa- 
te; aaadiado immadiataaaato, eneentren Adalbwto 
anaeatado a nma arver» » tode aaaaagaaatad».» 

E' grave e atado d» p»br» »raaoa. 

Partio, ante-hontem, da oOrte para a Kn- 
ropa, o sr. dr. Vicente Qnesaaa, enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciario 
da Republica Argentina em Wa.hlngton. 

Occurrenclas   pollclaes 

nu 90 

Ma Conaolação fei proa», per ter abefstaado «aa 
mulher, Jooi Joaquim Pereira. 

—A' estação de Ponto Qraade foram 
Joaquim Pire», per ebrie o terbulente; M», 
de Fsnsnes, per eppôr-ee i prirfo de Pira ; 
ale Lopa,  per desrespelter a patrelha; . 
Coeta Alva  Martiae Fsrrelhe, pa «ppdr-a á pri- 
elo de Lepee. 

—Sahiram daa prieSes: 
Manai João Moreira, Leis d» Soasa, J»a4 Aato- 

nio, Alexandre r,ogna»e, Roeha Jee» » Psal» L»- 
faia». 

Geada 

Refere o Gumripocaba, de Bragança : 
< Apesar de ter aido muito branda entra 

nós a estação frigida a terminar, na semana 
passada sentio-se por aqui um frio bastante 
intenso, appareeendo pela. vargen. groaaa. 
camada, de geada em varia» manhã». Ao 
frio, porem, segnio-se n,este. ultimo» dia» 
uma temperatura suave. A. própria, tt* 
ra. já dão indicio, de próxima 
E" a primavera qae aeaviainha, preeoea, com 
o «ea cortejo de gala., da flora», de aroma, 
e de verdura. » 

Chamamo» a atteoção doa  leitores para   o 
artigo que Mb a apigraphe   Inttrucçâo iV- 

{büca, vaa inserto em outra soeção de«ta folha^ 



OOBRKIO PADLMTAWO-feg i* Agorto dg li 

Luz electrica 
üar.nt» aa ultim.. aanai nanhoma Mianala tam 

falto ptiaoi t«o rapidoa aaaa a alaalriaUada appll- 

Temai a talaphaaa, o phonof tapha. a a lai alaa- 

Tanto tam alda dite a aiaripto, e tastaa daalara- 
. aSaa aantradialorlaa tam alda faitaa, qaa nlo aaha- 

uaa Mra da propoiita dar algaaa aioUraalmantaa 
aabra quaatla da tia granda intareaaa, aoma da im- 
partanaia para a pabuca. O qaa aagaa 4 o raiultado 
da aatadaa aipaalaaa faltaa na laglatarra a na. Bs- 
ladaa-Uaidoa, pale aaator daataa Hnhaa. par inati- 
gasle daa ara. dr. Antaaia da Silva Prada a gana- 
ral dr. J. V. Conta da HagalUaa. Proanramoa oa- 
rém avitar a mala poaaiTal, antrar am datalhaa 
laahaiaaa da mataria, para nla alongar aata artigo. 

Oa Ulaphonoa aaham-ia am naa diário antra nòi, 
• «Ba ahamavam natiaia aapaaial naaaa oaaaallo. 
Baata diiar qaa Iò a Campanhia da Bali, naa Eata- 
daa-Unidua paaana baja 320.8üa talapbonaa. 

O pbaaagrapha par Taiaa tam aida azpoato, a boja 
■aba-aa aa maamo pi em qaa aatava no prinaiplo, 
nanboma pratiaa para alia aa tam apraaantado. 

LimUama-aoa poia, maia aipaaialmanta á alaa- 
trtoidada appliaada í illnminagto. 

Oaada a tampo da projaato abamada «O Sootb Saa 
Bnbbia» nada talfaa tanlia aaa&ada tanto gaabo a 
parda da íortanaa da qaa a ini alaatriaa. 

Ha trei aanoa. baatava pôr na maraada nm pro- 
jaato qaalqaar tratando da lai alaatriaa, a o pabli- 
aa antra» aam a aan dinbaira, inaranda am garal 
ai oa ampraiarioa on invantoraa da algam ayatama 
aam • minlmo Talar. 

Vaia  nataralmanta dapoia, a raaa«la, ninguém 
Saerando oaaapar-ae am qaalqaar aeaaa ralativa i 

laatriaidada. 
Arara aa oanaaa acham-aa am aan aatada narmai, 

• tadea oa diaa aa ayatamaa da laa alaatriaa entlo 
malberando a paaaaa gi^antaaaaa.      .     ,  , 

Antea da aatadar aa Ttríaa qoahdadaa da lui alaa- 
triaa, vamoa tratar pria\aira daa vantagana garaai 
daata metbodo da illaminaçío, aobre todoa ai on- 
troa* 

Se tam dito maitaa ireiaa, qaa a medida da aiTili- 
Mçlo da nm pato aíara-aa pelea ayatemaa da illo- 
minavBo qaa alia adepta, a noa pareaa mnito verda- 
deira tal anarçia. O índio aaeende em foge ne 
meio da ana barraaa. Oa poroa adiaatadoa am aivi- 
liaa«Io empregam o asaite, oa oleoi, a valia,  a gaa 
• flnalmaate a aleatriaidada, conforme o grio de 
adiantamento. 

llaa exiate ama objeaçBo geral, • aana aontra aa 
primairoa deaaaa agentea illaminativaa, aem qae 
aondemna aliaa d'ama vai, iate i, a gaeto da exiga- 
■ia (baaa da noaaa exieteneia) i a farmatle da gaiaa 
■aaivea e venanoaa». 

O profeaaor Roíeoa dí a tabeliã aagninta, moa- 
trandu aa alemantea eonetitativoa do gaa aommam 
frito da aarvSo de pedra. 

Cem Tolamea da gaa da oarvle eontim 

lia a tabeliã do dr.   Meymolt  TUy 4 aata 
■alto. 

Hydrogenio 
Qaa marab 
Hydroaarbonee paiadoa 
Oxido aarbaniae 

47.60 J< 
41.63 » 
3.05 » 
7.82 > 

100.00 

QaaBde *é abra a aha»a de apparalho, aa gaias 
laB«am-ie na aala, a par maia de nm pheapbera, on 
vala aeexa allea aa inflamam (depoie de aaffieiente- 
manto qoentea) o bydregeneo eambina-ae aom o oxi- 
gênio aontido aa atmaaphara da aala, a a agaa aa- 
fim tarmada dapeaita-aa am firma da vapar naa pa- 
radaa, ferre, mebilia ata. .        .  ,, 

O dr. F. W. ariffln, de Briatol diaae : «A porçlo il- 
lamiaativa nla axeede 10 % de total, emqaante aa 
90 parçlea reatantea, apexar de aerem qaaai aam 
Talar para dar laa, prodna igaalmente ealor, e lan- 
ça hnmidade • gaa aeide-aarbaniae do ana aombai- 
tle. 84 a granda qaantidade de agna, pradni anar- 
mea aatragea. Seaaanta biaaa pradaairla pelo eal- 
aala mínima, BOTO litrea da agaa por bera. 

Deafarta nma laja aem 60 bieoa da gaa aoffreri 
«ma irrigaçlo inviaivel, aobre eaaa fasendaa deliaa- 
daa, da qaaranta • am litrea, an qaaai um deeime 
da agaa eada noite. Maa o paior 4 qna o enxofre, 
aempre preaenta no gaa, tranafarma-aa am vapor 
ana pala atmaapbera aa mada am aaido aolphonaa. 
Aa amanafSea do gax, am pouaa tempo deabatam a 
•Sr da faaeada, enferruja metaei, apodraee a gntta 
pareba (karraaha), e rodaa a eearo («amo na enea- 
darnaçla de livrei) i pi, de gaite aeidaiado. 

üm artigo da fnndo do Timtt diaae qae oa livroa 
expoatoi par traa annai, am ama aala da aaeripto- 
rie, ande aa teve aaaeio aonatantemente o gax, 
aebaram-ae earagadaa e se qaabraram qaaado reti- 
rados. 

Nenbama planta areieeri a'ams sala illaminada 
par maitaa haraa a gai. Ai florea eertadas, lego 
maraham, a passaaa qoe trabalbam em qasrtoi 
apertadaa illaminadas a gax, fleam pailidaa a daan- 

O (as aeida-earbeniao easim formado am grande 
qaantidade 4 mortal, o am porçSea menorea, aeaa 
affeitaa aa faiem sentir am maior aa menor grin, 
aonfarma a tamanha a altnra da sala em qae o gai 
«aha-at aaeeae. Todea aabam aomo 4 intenso e gráe 
da ealor na parte mais alta de am theatro, oa na 
galaria da ama aala de baila. Esta ealor a es mies 
gaiaa fatmadae pala eombnstlo de gaa da eorvle 
prados aana affeites aobre todaa. 

Sempra aa tem notada a pailidex eom qne aabam 
ai faaaaas das bailea prolongados a(4 a madrugada, 
am aaUea illominadea á gaa, on á vala. Se aata 
axereieia feaM feito ao ar livra, nlo faria o mesmo 
•ffeite. Deva se observar qae a Ias eieetriea nlo 
aonaame «xygenio algam, nlo predas nenbam gas 
deleUrie, a ai prodaa 1/20 de eslor prodoiide per 
«m biae de gaa feraeeanda a meima intensidade de 
laa—À Ina de velas 4 mnito peer qne a do gas. 
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Esaei algariamoi ala baitantai para prever ai 
Tantsgana indubitavaia da Ias eieetriea. Mas, nlo 
podemoe deixar da dar as raanltadea de amas expe- 
rieneias altimamante feitas em Birmingbam pelo 
ar. R. E. Crampton no intaita da avaliar doa affei- 
tee da laa do gas, a eieetriea, aa paiaaai presentes. 

A laa dada pela aleetrieidada foi 50 % maia da 
qae a prodosida pelo gas ; mas qaaado este foi em- 
pregado, a tamperatara perto do testo sabia de 60 
grãos (Farenbeit) »tó 100 grios, em três boraa. 

O effeito ealeriQeo da gax foi o mesmo qaa se pro- 
daziria, se tivaasem entrado maia 4,230 pessoas, 
além daa 3,100 presentes. 

Também a atmaapbera vieioa-ae pela predneclo 
de aaido iarboniae, em qaantidade igual áqaella 
predasida pela rsapiraglo de mais 3,600 pessoas. 
Quando, paio eentrario, ampregoa-se a laz eieetri- 
ea, a temperatara sabia apenas 1 H gráes am sete 
horas. 

Alim desta inveitigasla foram interrogadoa oi 
866 membros da orehestra sobre os effeitos sen- 
tidos. 

Aa paapeetas foram unanimas em favor da lei 
eieetriea, nlo si qaauto aos bons resultados da axe- 
aaçlo, aomo em rela$Eo i voa, eanforte, fraseara a 
■oeege. 

Um membro ebiervoa qae aa aerdas da saa violi- 
no nlo se resentiram das variacdas em geral fra- 
qnentea, quando a aala 4 illaminada a gax. 

Mo aorreio de Qlaagow, onde vários esaolbedorai 
do oartaa «omiçaram a aaar de oealos, quando in- 
troduiin-ie a lus eieetriea deixaram-os immadia- 
temente ; e mnltoe qoe tinham usado ssalos per 
annee, também nlo prensavam mais. 

Os inimigas da laz alestriea allegam, ana a in- 
tenaidado delia damniflea oa alhos. Nla pôde hever 
maier engana, poia, a lâmpada ineandeaeente di 
ama lax para, branda o perfeitamente lixe, que em 
geral nlo di a ehamma do gaz. 

Oa primeiros aealiatas eoneordem qae 10/20 das 
molastiaa doa alboa alo produxidaa pelo emprego doa 
elhoa por moita tempo eom lus insuffiiiente. 

Com a luz da areo aa pide diatingeir perfeitamen- 
te aa aôrea, que á abselatamente impossível ver a 
diifarenga antra c amarello o o verde — branao e 
amarello aa som a do gaz. 

Aa lâmpadas ineandaaientei podam ler eolloiadaa 
am qaalqaar legar a ati aneestadas aea abjaetos 
maia delieadoa, aam o menor perigo de fogo. 

E' exprioneia eemmam em preleaçSas «obre Ias 
eleetrisa, embrulhar ama lâmpada eieetriea aaeeaa, 
n'uma peça de cambraia flniaaims, a qaabrar o glo- 
bo depois, apagando-ae immadiatamente o lampeSo 
sem qaaimar aqualle teeido. 

Qualquer despesa eom a laz elaitriea 4 maia da 
que eanpensada pela qae se ganha, evitando estra- 
gos nas pinturas, mobílias, artigas de luxa, ate. 

Um grande negoeiante do Londres diaae ultima- 
mente qne laeron maia da 6:000$000 por anno, si 
na pintura de sal, pelo emprego daquello agente 
illaminativo. 

Tende aasim exposto algamas vantagem geraea 
que elle offereae, tentaremoa agora expliaar em pon- 
oai palavraa, aomo ao firma a lei, a oa melhorei 
ayatemaa aonheeldoa. 

O profeaaor Faraday, am 1831,  deieobrie qae ap- 
{ireximinda ligeiramente ama bobina da arame 
eolade, aea pólos de am iman, se prodox nma faisea 

nos pentoe do arama, a qaal se repredax retirando- 
se a mesma bobina. 

Temoe aqui a principio doe apparalboe magnato- 
aleatrieea, ampregadoa para dar aheqeee, noa qnaei 
dana bobinas gyram na frente daa paios de am iman 
do aço, eaaaande asaim nma aerie de eorrontoe olee- 
trieas. 

(• ) 
«: 

A masbinu dynamade hoje que prados e lus eiee- 
triea, a a farga motori, é almpleamante uma firma 
melhorada dessa kabina de dar ehaqoaa. 

Bnl«ando-ee «em arama Ano as babinas que «y- 
ram, prades-ss nma aorreulo eleotrisa d« alta iu- 
touaidade o de pauso voleme, emaoante que eolean- 
de-«e eem erame maia grosao, di ama eorrente de 
menor iutenaldade e maior volume. 

Sobre eatei dana pontaa baaelam-se tsdes oa sys- 
temee. 

Uma eorrente do alta tenslo preeíla de um eon- 
duetor mais psqusne de qaa o dis baixa tenalo, ano 
paio oontrarle, preaiaa de um esndoater mnito 
grande, e portanto moita «aro, «ando de eobre o 
maia puro. 

O aystema de alta tenalo i aempre empregada 
para aquellaa grandee o brilhantea fuzea ahamailus 
luzaa de aree. Neste systema os pontaa da doia la- 
pia de earvlo approximam-ao por muio da meahu- 
nismo apropriado, e u earreatu ulasiriaa pausando 
entre as pontaa, lava eomaigo pequena» por^Oda dua 
ditoa lápis, em forma de pi, a u aomboatSa dobte 
pi i a eauaa da. brilhante luz, E<(sa UmpaSai um 
gorai dia um» lus de 1 200 i 2,000 volua oad» um, 
podendo ser oolloesdoa ati trinta lampoSoa maia 
ou manos desaa qualidade no meamo •ondo«tor. 

Hoje eate ayntama de luz aeba-ae muito empre- 
gado nos vasua ds goeria, para evitar ataques das 
torpedeires. 

O enoouraçado braiileiro aAquidaban tsm um 
fise eom força illumiimtiva da 86,000 velas, por 
meio da qual, qualquer objaoto pequeno pode at<r 
viato na díatunsia da aines kilametroa. Oa altinua 
dais eneoaraçados ehiuezes tom «ada um, um fóso 
eguai a 100,000 valaa I 

A lus de arto i muito apropriada para illumina- 
«(o de pragas publíeas, duoas, jardins pobliaos, ota. 
Mss para illominaflo do ruaa nlo i aatisfíietorio, 
por ser ama lua muito oonaontraüa, aaudo de parta 
farte demais, a farinando a pousa diutansia, aom- 
bras muito pretas. Para rssintoa interiores, aa lu- 
xea de areo slo evidentamenta imprestáveis, por- 
que uma luz de 2,000 vulas (a forfa dos lampades 
am geral usados) u'uiim aala se tornaria ioeuppor- 
taval, nlo se oontando oa trauorea, e o burulho, 
que fasem as melborea lâmpadas de systema de 
arso. 

Chegamos sgora a linda invenglo, a lâmpada in- 
sandasssnte. Gata lâmpada «onaiate em um panna- 
no fio de bambu, pergaminbo, liaba de aozer'-aa, 
earbonisado e em forma da ferradura (sada inven- 
tor tendo aeu material e firma especial) enserrado 
n'um pequeno globo aompletamenta vsaua. 

E' sabida em pbyiioe, qna passando-se uma eor- 
rente eieetriea por nm arame fino, a reaisteneia of- 
fereeida por elle i passagem da eorrente, esquen- 
ta-o ati produzir o ealor branca, dando assim luz 
brilhante. 

A mesma cousa aaenteee na lâmpada ineandes- 
oente. O bamba aarbsnizado, da grossura d'um oa- 
belle, tema e lugar do aramn, na experiência, fi- 
cando quente e dando a luz diss, branda e fixa. tio 
apreciada. Batas pequenas lâmpadas slo fabrica- 
das para dar uma lax de qualquer intensidade ati 
100 velas; maa, o tamanho, empregado em geral i 
egual a luz dada per nm bioo da gas. 

Este systema aem dovidi alguma seri o systema 
de fntnro, tanto para a íüuminaçSo publica das 
ruai, eomo pira o interior daa noiui «asas. 

Por emqnaato o systema de areo i mais empre- 
gado para a illnminaflo de ruaa, palas razSee ji 
dadas, sendo menor o casto dos aondoatores, e 
maior a intensidade da luz por uma serts força 
dada, perdendo, perim, a maier parte desta Im in^ 
tensa. 

A intensidade do qualquer luz diminua na pro- 
porflo do aagmento de «quadrada» da distaneia ; 
assim eomo dimináa a coseno do angulo formado 
pelos raios luminosos, entre o normal e a aaperfi- 
eie illaminada. 

O ar. W. H. Pracco. F. R. S. altimamente aetbou 
de fazer experiências am pante granda om wímble- 
don, por conta da cidade da Londres. 

Dapaia da ealcnloi e medidas da toda serta, faltas 
eom o maior cuidada, elle disso que «o teimo midio 
da iilaminaçlo de lampeSo. systema arso, por cama 
dai obitrucfSes a absorp^Ses, i msis on menos si 
om qearte deealeelado; e a termo médio da ilu- 
minação aetoal do lampalo systema inaandascente, 
pela refleeçle o refracçlo, i duas vezes o caleulade. 
Assim a illominaçlo média de nm lampel* de 50 ve- 
las, systema insanda; cante e a do lampslo de arco, 
podem ssr mais ou menos egoal. > 

Para maior osclareeimento da quectlo devamos 
diier que a medida electriaa qae reproaaata a força 
de am «avalio de vapor, i 746 «watts»; e para mos- 
trar os grandes melhoram entoa oltimamonte feitos 
nas lamptSas insandescentes, basta diser, qna os 
IsmpeSes systema Ediaan preeisam 4 «watts» para 
dar a lus da uma vele, emquento qne os lampsSss 
ampregadoa em wimbleden gastavam apanae 2.4 
«wattt» por vala. 

Assim nla seri fira de propósito esperar lego nm 
lampela gaatando si om «watt» par vela. 

O sr. Preece disse qoe os lampeSes da areo, em 
Londres, da diversos aystemas, ingleses, e america- 
nas, ragnlam para nflUienois pratica, qaaai dons 
«wstta» por vele e i preciso trocar ea «arbones 
eada oito heras, enquanto aa luzes ineandeicentei 
dle nma egUientia pratiaa, do pouco maia de qne 
2 «watts» por vala e deram am termo médio do 1000 
hora» sem cuidado algam. 

O granda essolbo da lus eieetriea tem sido o modo 
de distríbuil-e o até htje nlo tem ella para iase nm 
systema satisfactario. 

Noa Batadas-Uaidos Bdisaa tem algumas eata- 
çSas eentraea para illuminafio pele sen systema de 
baixa tensls qoe si i pratieaval n'um centre muito 
popelece, onde ha grande namore de lampeSes n'om 
pequeno espaço de terreno. 

Oi eondaeteree forçoaamento slo grandes, o a des- 
pesa nlo angmenta conformo o numere ds lampeSes 
empregados. 
flO professor Forbes, na Soeiedade dsa Artes, Lan- 

r««. Favaraire 188a, mostrou qne, se pata ama ius- 
tallaçle de 1,600 lampadaa o ansto era de 80 contos 
de réis, para 85,600 lampadaa a eaate montava á 
6,720 «entoa; on se aagmentsase 16 vozea o nomero 

o eco 

Laeiane, 4* «abaça baixo,  alo lutava aam 
qoa o ecmegava. 

Chogaada i praça 4a Batrella, om Paris,  tomou 
nm oarre o mondoo qna o lovaaao ao eíea Bearben. 

Qaeaie apoea-sa alhon para aa jaaollaa  do La- 
■U.   Betavam ambaa (««kadaa. 

Seatle orna amsçle pangante o sinfalarmente do- 
loroao ao ver a aasa em qae eaeantrira  Laeia pela 
primoiro TOS, om qaa tivera tl« bailas eenhee. 

Orandee lagrimas daaearam-lbe polaa facas. 
Bnxagoo-aa eem mie fabril o entrou. 
A oerta 4* quarto 4a porteira aatava aborta: 
_Ah I 4 • ar. Laaiaaol exalamaa esta.   O senhor 

nhoc* •■ ss* eaaasilo, ar. Lucisae. 
—Per que f 
—A menina aahio agora mesmo para lavar 

tnkoUo < eaaa 4a pátria. 
_Ahl dlsae Lactaao, tari moita demoraf 
—BUa nlo disse. 
—Tia Lieea eetá om eaaa ? 

Lnaiaao. Tia Liaoa heje  nla veio al- 
Paroao qoe havia moita trabalho 

na padaria. 
—Obrigsds.    Batia vaa me embora. 

-Nla qaer entrar om moa quarto  para eeperar a 
moniaaLsciar 

—IHO, tenha presee. 
—Qoe direi á asealaa Laeia da ama parto f 

niMll. qae eetive ei. 
O m««o rotlron eo. 
■maaaato   atravaaaava   o  patoa,   a porteira ao- 

ni*-« eem o olhar o marmóreo : 
-eo er siageUr  tom aUo kaje I   ha bem paoee 

ainda ora tio bom I Ah I agora atU  aa aa- 
. da fartaa», o ao grandaaoa   meiam a vida de 

I 

Loeiano tinha entrado do novo ne earro. 
Mandou que o levasse i padaria da rua Daupbina 
Quando li chegou vi« 4 porta da eaaa a poaeea 

que ia prcearar. 
Tia Lison tinba aeabade o soa trabalhe no inte- 

rior o convereava aam om freguês. 
Lnsiano apeoa-aa. 
laanna, ao vi-lo, teve om eomo presontimente de 

algema dcsgrsça. 
BUa foi apreaaadamcnte ao aea encontre, O tola 

tramai a, balbaeien i 
—O cr. Lecíane I Vaio para fallar «ommlge I 
—Sim, tia Lison. Venho do cies Boarbon. 
—Vie a menina Laeia> 
—BUa nla estava om eaaa. 
-Tinha alguma eooaa a diser-lhs I 
—Tinha, o 4 a você que o direi. 
—A mim I repetie Jeanna adminda. 
—Sim.   Ji acabou o aeo trabalhe t 
Piio dar-ma nma horaf 
—Paricitamaata, er. Loeiano, reeponden Jeanna, 

eaje desaaaoeego segmentava, catou livro. Qaer qae 
vamea para a minha eaaaf 

O moço abanou a eabaça. 
—Nla, replicou elle, vamea antes para  a minha' 
—Maa, qna temi parece prcoeeupado. 
—Qao tenho t Vai aebil-o. Botre ne moo earre. 
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—Vamos, disso Jeanna Fortisr. Vou avisar 4 pá- 
tria qae praeica sahlr, a volto ji. 

Eatroa para ee faadaa da loja. 
Voltou ao cabo da nm instante, entreo no earre 

o aenton-ae aa lado de Lnciano. 
E«te diaae a ana morada aa cocheire. 
Redoo o carro. 

'   Joaana, entlo, qoiz interrogar a moço, maa   ««te 
interrempea-a ■ 

'—Aqui nlo, tia Lisaa, dieae elle. O qne tenho a 
dixer-lho i grava. Baporo ati qoe ««lojamoa  em 

de lampaies, aa dsspssas dos eoedoctorsa aogmsn- 
tava 84 veias, mostranda iudubit ivalmeute qae cata 
syatsma  nlo pids ssr apulisada  ia nossas cidades, 
poeso papulosaa e eabrinde grande espaço do ter- 
reno. 

Ksata-nva antl« o cyaUma da alta tenslo qus 
pile aer applicado par três modos. 

1.* Callucando as lampadaa em-«series» eu cm se- 
guida, uma i outra, no arame ; qaa naetc caso pide 
ssr de pequena saiçlo. Neste systema apagando-ae 
uma lâmpada, todaa aa spagam, aa eada liso nlo 
tsm ora arraajo autumatisi para iôr nma outra lo- 
go ne lugar. As ruas na cidade da Temesvar na 
Hongariu boji asilo iiluminudaa am parte por este 
syatema qoe por emqaanto ssti fancsiousndo bem, 
maa que nlo prooiottc multe. 

2.* O syatema de «grupun» om qae ai lâmpadas 
salla calliiaalaN em grupos ssgaidas, do duas ou 
maia lampidun, na masma sendustar, cada grupo 
oundo protegida p.rr um Kpparelho automatiso, somo 
em Hrighlan, laglaterra. 

3*0 aystema da «baterias saeundarias oa ascu- 
muludoraa > 

E<to ultima i o «yatoaia ds faturo, parque us ba- 
teriae podem ser sullocadas nos lugares mais con- 
vaniantas, earrogadas dufaate o dia por uma ear- 
ronre do ulta lotoaaidade, usando da eandoctores 
levea e baratas. 

Do iii>ila a slestriaidada assnmulada dorunta o dia 
é empregada uiitSo para a illaminuçlo de cases oa 
ruas, tirandii-ao u vontade a quantidade de electri- 
«idado pra«iaa  para lampiias gr^ndss ou peqoaons. 

lJassunda-se entra doaa ehapaa da ahumbo, em 
aaido anlpbariae diluto uma oorronta olestrisa de 
(orça suSUieate par^ deaompir a sgca (isto é de 
uma força aleatromotiva aalma da 2 < volta » a 
abapa « anado » aubre-«a logo aom uma pallíenla 
fina da parasido de chumba. As «hapas assim, po- 
dem dar uma oorrente olestrisa como qualquer ba- 
teria ; mis, a daraçBo da corrente seri pousa por 
«aasa du pequena grosaura da peroeido. 

Para aogmeatar essa grassara, é presiso «arre- 
ger o dosoarregar, as chapss muitas vasas, levando 
asaim meses, para a batoria shugar au ponta nosee- 
estio pttra dai «aiviço praotiao. 

Tal foi a iovençSo da M. Oaaten Plsnté em 1850. 
Gm 1"«1 M. Faure produziu uma bateria qne 

shumou a attençSa do monde todo. Esta é em p«u- 
«as palavras, aimplesmente uma bateria de Plante, 
com as ehapus «obsrtaa oom oxido da ahumbo, mi- 
nium, e envolvido em feltro. 

M. Faure applicou o oxido do «hnmbo desta ma- 
neira, para evitar o longo prosesso da formaçlo de 
Plante, e para aagmantar n'um espaço menor, a 
sapasidada da bateria. Em pouco tempo desmanahau 
a bateria, e capitães enormes, empregados na in- 
vençlo foram perdidas. 

Ultimamente Sellou, a Volcmar, melhoraram o 
systema da Faure, e a bateria de boje chamada a 
Faore-Salleo-Velsmar é o rasaltade dos leos tra- 
balhos. 

Plante também pela imeralo de aaai ahapaa em 
aoldo nitro-solphurieo, rednain o tempo necessário 
para a formaçlo de sua bateria, da mezei, 4 48 
horas. 

Pelo syatema de Plante o pereaido de ahumbo i 
ama parte aetaal da própria abapa, e pelo uso, ai 
ehapaa melhoram, porque a grossura do pereaido 
sempre angmenta, todavia ponca cbsga à furai-as. 

As ehapaa da Faore-Sellen-Volcmar pelo eentra- 
rio sendo formadas meehanisamente si podem peio- 
rar esmo de facto acanteoe. 

Até hoje aa bateriaa «acandarias de todo e qual- 
quer systema precisam de muito cuidado, o ana 
doraçlo é inteiramente desctnbssida. 

Algumas cellulas tem servido um anuo on maia, 
amqoanto entrai, apparentemente ignaes qne todo, 
estragaram-se em pousas semanas. 

Em Maio de anno passado assisti a installaçle de 
luz eieetriea na essa do sr. W. N. Prceee F. R. S. 
Electrista am chefe do governo inglês. Alli acha-se 
empregada nma maahiua de gaz, da força de dois 
cavallos para tocar o dynamo, qne carregne 24 cel- 
lulas da baterias secundarias. Gatas sei lulas pesam 
«ada nma 120 libras. Slo pesadas, maa devo diser, 
qne as cellulcs de menor peso tem nma saffloionaia 
muito mais baixa. 

Durante o anno passado foram feitas observaçSes 
cada hora, ai veies esda maia hora, dnrante o tem- 
po de carregamento, que se fss duas vasca por se- 
mana, levando maia on manos 4 horas cada ves. 

Tam havido aempre duas eelinlas em concerto, e 
durante o anno foram aonoertadaa 16 eelinlas. 

Esta bateria illsmine a essa toda, illumina uma 
lâmpada pequena para a uso du microscópio, ascen- 
de um apparalho para aecendar obarntos, e empre- 
ga-ie até para illnminar uma aaainha da bonecas, 
com lâmpadas de força de uma vóU 

Uma maohina de gas para dar a força de am ea- 
vallo, gasta mais aa menos 26 pés cúbicos do gax 
por hora. A força de um savallo di para iilominar 
dose lampadaa inoandeecenles de força de 10 véiaa 
cada nma, on nm total de 120 velas. Entretanto 85 
pés eubiooe de gas consamido n'um bico eemmam 
dia apenas uma loz igual i 80 vilas I 

Aqui  temos  um   dos futuros   smprogoa do gaz. 
Em resumo, em saass grandes, eo onde a deapeza 

é de pousa importaaoia, deve-sa queimar a gaz para 
(ira da eaaa n'nma masbina ; empregando a Ina 
electrica prodnzida por meio desta, em lugar da il- 
laminaçlo offensiTa, e destruetiva do gax. 

Em certos lugarea a lus electrica nlo tem com- 
petidora, por exemplo, onde ji existe motores, de 
vapor.on agna.—a bardo dos bsrcoe a vapor ao mar— 
em fabricas, offisinas, etc. 

Por emqoante nlo temes das baterias, provaa 
anffisiantes para garantir o nso am grande eeeala 
deste systema, e por esta fslta, a introdaoçlo gerei 
da lus electrica ha de aer vagarosa. 

R. G. B. DATIDS, 

Membro da 8. da Enganheiroe a 
Electriitai—Londres. 

Membro da Soeiedade dai Artea. 

Ma eearatarta da janta ecmmeteial foram  arahi- 
vadoa oa seguintes «õntraetos ; 

Jorge Fiorenceo o eemmanditario José Peatesdo, 
para om aatabalocimento de pbarmaeia, na «idade de 

Dapoia io tor fsraolado ( 
f», & te atlkir i 

fUlaoaphU 
pon m<iUito. 

Jeanna Fortiar nla incistio e.ealada, entregou-se 
ia soaa rafisxiea. 

Dspaia do qoe ee paaaaa entre a meniaa Har- 
meat a a operaria, alia aoppas qae se ia tratar do 
Loaia, disaa nla tinha devida . mas da qae nata- 
roaa aeria a eonveraa qcs Laoiado ia ter cem 
alia f 

Nlo tinba msahama idéa a sautia prafaada ap- 
prshsaala, torrar inatinetiva 

Alaal a earre para*. 
Lueiaao apaaa-a« a ajadoa Joaana a deeeer; em 

breve e«barsm-ee am proconça am da aatro, na 
aaoaento maite madeoto, qaa «aaopava o ,llha da 
ialio Labroa». 

O mm deixaa-so oahir aa eoa cadeira o ieo 
livra isry* W* ***» seieços, havia maite oea- 
tíiea, \ 

Joanaa a«iastea-sa com esaa expleelo da dôr. 
— Sr. Loeiano, axslamou ella, as soas lagrimas 

disem maia do que longos diisnrsoi. Trata-se de 
Lúcia, nlo i assimf Vai-ms fallar nellaf 

—Sim, reapenden Loeiano, antea pelo geeto do 
que pela palavra. 

—Ab I deado a manhl, dacda a visita da menina 
Harmant, oateo receiande alguma desgraça. 

O filha do Jolio Labreue encarou Joaana aom ar 
eepsntado. 

—A menina Harmant t repotle elle. 
—Nlo cabia qne ella foi oeta manhl i oaia do 

Laeia I 
—Nla cabia. 
—Nlo aibia qna a menina Harmant o amava? 
—Infalismento, en nlo o ignorava. Ha já mnito 

tampe qoe o eei. Maa qao motivo a levou ao eáea 
Boarbon F 

—Tom nm ciúme  lanso. Foi afferecer a Laeia a 
qoaotia de trezentos mil fransos, o meie ainda, 
alia  sonsentisse em deixal-o,  om oeqneeol-o, om 
sahlr de Paria, da França. 

—BUa faa isso t mormnren Lnciano. aitnpafacte. 
BUa ousou propor lamslbante oousa a Lueia f 

—Sim... Regso, eupplicoo. Ajoelhon-so aos pia 
diqnolla qoe o ama, implorando a aea eompaixlo, 
pedindo que a deixasse viver, asereseontaado, qao 
ee o eenbor nlo a quiioeso amar, ella morreria. 
Lueia reveltea-sa. Qoe mala podia fazer f Nlo 4 e 
senhor a enn felicidade, a sna vida? Se ella pen- 
saasa somente qae o senhor lembrava-se da dei- 
xal-a, s pobre menina nlo aebreviveria ao seu 
desespero. 

Lusiano, oavindo Jeanna Fartiar dizer isso, per- 
guntou a ai mesmo se teria aeragem para revelar- 
lha o terrivel segrad*. 

FUou mudo durante alguns segundos. 
—Entlo, tornou Josana, nls asnseguindo o que 

desejava,! meniaa Hirmanl toraoe-ae ameaçadora. 
Dsizsu Lueia, dizsado qna aa viagaria. 

—BUa ji esti vingada I panasa Lusisuo. 
—Que pensa daoee passo f pergantoa Jeanna 

FarUer. 
-Penso que o oiame i mia aonaalbeira e que i 

prseiso perdoar muito iqnollos qsa a fabre d« amar 
calouquece. 

Bica resposta ssasoa 4 Jaaaaa profanda admi- 
ra çlo. 

—Bntla nla eansora a menina Harmant ? excla- 
mou cila. 

—Ba a acnearo; mea, oananrands-a, aeke qoe 
ella mereeo «ompaixl*. 

—B LooU também ala moraaa «taspaixla f 
Eatlo,   a  meaiaa    Harmaat    alo lha   t«rtur«a 

—Eu a lastimo de todo o ceraçlo, tia Lisen. 
—Mo faz mais ds que lastimai-a f Nla acha in- 

digne o preoedimenta da filha de millionsrie, que 
pensa que o coraçls se vonde.qua e amor se oom- 
prafSr. Laaiano,a aua friasa espante-me Reseio 
envil-o diicr daqai a nm momento.que ji nlo ama 
a Loaia, que ene gente fallou-lhe do alliança, de 
(oi tuna.qao oi milhões o embriagam o o fixem oi- 
quecer a infeliz menina qus si vive para a senher. 

—E ee isso aeonteeeiia 1 pergantoa Laeieno oom 
vex tremula. 

Jeanna empallideaen horrivelmente. 
—Entlo, penssn nisee f replioou alia eem vie- 

lencia. 
O moço oontinoou : 
—Se on nlo deveseo mais ver Lnaia t 
—Ah I a senhor nlo falia sirío I Nlo maia ver 

Lnoia I Ina seria horrive* 1 A menina o adara, lem- 
bra-ae dlssa I BUa marraria I Nlo, mil vem nls, 
linhar nlo fará iseo I 

—Se a honra ms obrigasse  a fsxel-e 1 
—A honra consisto em cumprir a palavra, o o se- 

nhor jurou que assaria eem Lueia. 
—Se honres e hoje entre nis nma barreira inau- 

peravelí 
—Isso i impessivel I Aqaillo qae ee podia fazer 

hentcm.pidc se fszer hoje I 
E' a fortuna do ar. Harmant que o deelnmbra a 

ponto de fszsl-e perder a cabeça f 
—Fizaram-ma revelaçSss que indieam-me qonl i 

e meu dever. 
—Quer insultar Lúcia asm a dascanflançaI 
—Douanflar  dtlla t  Doas me livre de tal eanea I 
—Emfim, que lhe disasram eantra ella ? Por qae 

oalnmnia odioaa tem gente mi erguida entre o eo- 
nhnr e Locia <«■« barreira de qna f lia I O qna in- 
verteram, Paelo Harmant a a filha f O «snhor ou- 
sa repetir-me aa suas me  tirss infsmcsl 

—Bllas nada inventaram e nlo mentiram,juro- 
lha qaa a barreira i iaanperavel. Entra Loaia a eu 
ha aaogus I 

—Sangna I r«p«tioJoannaF«rti«r,petrificada pele 
espanto: 

—Sim. Amo a Laeia tente quanto a amava,talvss 
maia S«paraadO'medeUa,aIo «bad««a a aeoknma in- 
fla«n«ía a nlo ceda a aaahoma ajasidersçle de or- 
gulha, a nenbam dosojo ds fa.-tana, nlo euça eeala 
a vox da henra.. .Ds«graçidam:ate, aaea vos prohi- 
be-mo de despsssr Laeia. 

—Maa, por qne f Por qoe T 
-Porque nlo poaso dar o mau nome i filha da- 

qaella qae assassiaon asa pas I... 
Ao oavir essas palavras, Jaaaaa daa am grito. 
C«m um movimenta brasão spoioa aa daaa mies 

sobra  a  osraçlo, eamo para impedi-lo de deapoda- 

Oampinaa, previncln de 8, Pauto; aspttal 16iUO0|, 
■codo metade du «emmandltario, firma Jorge Fio- 
ronco. 

Francisco (liugui Lomonsco s Affonso Qingnl Lo- 
m«na««, para o aommereie de fasendas, soaeoe o me- 
ihadoa, na eldade da Bapirito-Santo do Pinhal, pro- 
vinsla de S. Paulo ; «apitai 18i387t, firma da Fran- 
elseo Lsmonaco & O. 

Joei Antônio Barbosa a Alfredo Vianna Pinte do 
Uoma, para o eemmerela de faiendai, ferragem, ar- 
tigos de armarinho, roupa, aalçado etc., na villa da 
Jabú, província da S. Panie; capital 20i000|, firma 
de Barbosa & Vianna. 

Pedro Bieis o Francisco Bloie, para aommereie do 
fasandas. fcrrsgcns. artigos da armarinho ate' na 
mesma vilta do Jabá, eapital da 12:000$, firma do 
Padre Bloie & Irmlo. 

H<II-Ví..-O postai 

A adminiatraçlo do aerreio de 8. Paulo, expedirá 
malas a 26 do earreatu para Paranagui, Antanlna, 
Carltiba, Santa Cotharina, Rio Orando, Porte Ala. 
Êio e Montevidéu,  rosebundo registrudea  ati ia 4 

oraa da tarde do dia 26 a a correspondência ordi- 
nuria até 6 hsrai do mesmo dia. 

Supplentes de Juiz Mtmlolpal 

Foram nomeados por aoto de 20 : 

Para os logares de sapplentes do juiz mu- 
nicipal e de orphams do termo de  Araras : 

Joaquim de Laoerda Franco, dr. Antônio 
ChrispinianoBarbozae dr. Perminio de Abreu 
Lima e Figueiredo, qne seivirSo ati o fim do 
corrente quatriennio. 

—Para o logar vago de 3° eupplente do 
juiz municipal e de orphams do termo da 
Serra Negra foi nomeado Joaquim Machado 
do Souza Barres, que também sarrirá até o 
fim do corrente quatriennio. 

Foi nomeado para o cargo de 3* supplenta 
do juiz municipal e de orphams de Oaçapara 
Josá Francisco Teixeira. 

Movimento da cadAa 

DIA 20 

Foram ramattidei para a Sana Negra ea rins Jesi 
Ângelo o Floriano José Dias. 

Baixou á enfermaria Jesé Miguel. 
Dssntea na enfermaria        14 
Oalis em serviço 14 
Presee existontea 160 

Rscebemoa o agradecemos am exemplar do rela- 
tório apresentado á Assembléa Legielativa Provin- 
cial de Rio de Janeiro na abertura da segunda »■- 
sle da vigésima quinta legislatura, a 8 de cerrento 
mei, pelo presidente da mesma província, o er. dr. 
Joié Cesariü de Faria Alvim. 

Escola Mlema 
Roalisa-se amanha, em conformidade do 

aviso inserto em outra secçao desta folha, e 
para o qual muito especialmente chamamos 
a attençao dos leitores, a festa annual orga- 
nisada pela directoria da Escola Allomtt. 

Esta festa, este anno, terá lugar na esta- 
ção de S. Bernardo da ferro-via ingleza qua 
para ella fornecerá comboios especiaes. 

De ha muito é esta diversão considerada 
uma das mais aprasiveia proporcionadas ai 
famílias da capitai: trata-se, sobretudo, da 
divertir as creanças. B' quanto basta dizer. 
Daremos, em tempo, circumstanciada noticia 
do passeio cujo programma foi organisado 
com muito critério. 

festividade religiosa 

Hoje, na egraja da Consolação, ladainha aantada* 
a tarde, e, a noite illuminaçlo da mesma egreja to- 
cando no larga bandas de musicas. 

Amanhl, ia 11 horas de dia aelebrar-ia-i, eom 
si islemnidades do estylo, a festa dei padrociroa 
da fregnezia, havende miesa cantada o pregando ao 
evangelho o rvd. conego Pereira Jorge. 

A tarde haveri posse dos noves festeiros do Es- 
pirito Santo e bençle do Santíssimo Saeremento. 

 -—iimm* i a. 

Por aoto de ante-hontem, fez-se mercS do 
titulo de conselho ao senador BarXo de Ma- 
moró, e aos deputados Antônio da Silva Pra- 
do, Francisco Belisario Soares de Souza a 
Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves. 

Club Conservador Acadêmico 

A illnitrada oommisslo eleita polo Club Conser- 
vador Acadêmico para redigir nma repreaaataçlo 
eengratulande-se eom a Unilo Cansarvadora, nela 
mudança da aitaaçlo pslitiea, veio hontem preen- 
rar-nea para dar aenta da sua misslo. 

Agradecendo a honroaa msnifestaçls doa illui- 
tradoi membros da Clnb Conservador Aeademice, 
publicamos om segnida e^thesr daquella reprcaenta- 
çlo t 

«O Olub Oonaervader Aeademiee aesmpanhando aa 
manifeataçSee do regosije pepnlsr, pela mudança 
da aituaçle  politíss, aongratoln-io eom a Unile 

o corafi«,aI« fu eatrar-lho a'alma o oiame, a daa- 
eoafiaaça, a  aaguatia 18*0 aeahor estivasse viato j {»'-s* 
somo  ea a vi, aolaçaad^, dearairada, teria eampra-      BUa vaeillsu. 
headide qoa oUe sofro teato qaanto te pide saf- I    Lusiano  olhava para elU o alo oamprahfndU o 
(rtr. ' 

effeite folmiaanta qae aa suaa ultimas palavras ti- 
nham predusido. 

Jeanna pareoen maia calma ao eabo do alguna 
instantes. * 

—O qao foi qao o eenbor disse f perguntou ella 
com vox qaaai extiacta. Sem duvida comprehcndi 
mal. O senhor quer dixer qaa Lueia 4 filha ds ma- 
lhar aondemnada ha tempos por ter aaaasiinado soa 
pao r 

—Sim, filha de Joanna Fortier t 
—Filha do Jeanna Fortier 1 exolamon a eva- 

dida de CUrment. Sna filha t Ella 1 Lnoia. ano 
Uha I * 

Joanna parecia ter enlouqueeido. 
O sen lagredo ia escapar-lha. 
Ia diser : Minha filha I 
A razla, por4m, voltou-lho em tempo pira impe- 

di-la do revelar o myatorio da ana vida ao filho d« 
Jalie Labroae, do homom que a aesacavam de ter 
assassinado. 

—Qoa tom, tia Lison T pergunton Lueiana, ao-i 
tupafasto por ver uma amoçlo Uo violenta, oem- 
quaate eenhsMeno a grande amizade que a boa ma- 
lhar tinha a Lama. . 

-Que tenho í respondeu Joanaa heeitanda o oro- 
auranda palavraa para nlo eo trahir. Nlo tenha 
nada. Maa a noticia qua o senhor aeaba do dar-ma 
sorprehenden-mo do tal modo, que pareceu-me qao 
en ia perder a esbeça. Ainda agars nlo nosso srer 
noqueenvi. Lueia, a fllha da Jeanna Fe>So7l B" 
possível 1 Como sabe I Tem a prova disso » 

-Tenho a prova anthantica, indisontivol. 
—Tem essa prova aomaigo t 
—Tenho. 
—Moctro-m'a. Mcitro-m'a depressa I 

Laeiane dsn a Joaana a dcclaraçle de deaocita 
d. peqoana Lueia no ho.piüo doa anjcitado^dSÍ! 
raçío que tinha recebida de Paulo Hirmant 
^Joanna arranocn-lh-a   da mio o loa-a ooa 

O  «eo  rosto  tomava, ao mesmo temna  am. •. 
presslo indsfiaivsl. M"p*• ■"• •x- 

—B' minha filha... , miakt filha, diaao ella 4a 
si para si.   Ba tiuba esse pnseatimwto.   Bi. na? 

sangue I E nada poa«a dizar... aada fazer 1 B' nr.- 
ciso que me cala I Nlo posso salva-la! P 

-Poia bem, esti coaveocida 1 pergunten Lueia. 

-Sim, é verdade, balbuaica Joínna. auffoaada 
pela dôr a pai, prazer. Lueia 4 filh^d??^!! 
Fortier, a eoademoada ;   maa. sa a mto\VL-í?. 
sr.,.«. dia éST^^^^S^SSiSt 

em «vi- 

gar?**!1^!^."'!-!*! !■■-M u »  seria pod«rí alia 

nabraa graada illiiíii |^ s^hl fcfc iJZfc. 
de abaadsaa-la ! ^'1* •""•í*»- 

(Cawftaiwi 

m 



^^ 

Cou»»r»»dor», p«U ■nbld» Am p*rtld« «onMrvkdtr, 
Um», por ubtr ftllUr • prtitigla t% (orv» moral oo 
prootiflo do ano odalDlitroylo lérl», alo roro é 
ohomtdo >o podor —por» olovor o Urosil no aanoollo 
morol a oooaoaloo do ootrongolro, o miilhor oooo- 
ulokot MOI oaipioloooo lUntiuo», livrondo-o do 
OIíMI Urrirolo • ometyodorM. 

A Commliilo 
Joio Podro do Vol«ro Pllka 
■ loatorlo Prtilu Maati Voroll» 
Arthor Oaimorloo.» 

Cortas  Paulistana* 
Sob a epigrapho supra aoaba do «noetar o 

BOMBO illaitrado amigo e primoroso «sorlptor, 
o n. ér. Eseqaiel Freire, vma brilhante 
■erie de oorrespondenoias desta oapital para 
o Diário de Notiaiaa, da corte. 

A primeira Carta Paulistana, foi publi- 
cada ante-hontem. 

No Rio Grande do Sul o delegado do poli- 
oia de S. Martinho, sr. Geraldo Felix Feijó, 
aproTuitando a força de linha As suas ordens, 
deu novamente caca á quadrilha de bandi- 
dos do Rincão do Padilha. 

Nesse encontro, que se effectaoa na picada 
que vai ter & ex-colonia {Silveira Martins, 
forSo presos TatSo de tal e Manoel Beiço ; 
mortos Pedro Bneno, Malerio Bueno e outro 
cujo nome se ignora ; e escaparão Bico de 
Ouro, João Qalvgo e o preto forro Severiano. 

Gkasado* a «. Paulo 

Aokom-M hoipadsdos ao Hetol do Fionso, ohego- 
doo fcoattm, M oro. > 

Carlos dospor da Silva. 
Gallkaralao Fornandoi. 
Holtor Aataaoa. 
ToaoBto-ooronel Joii Fsnoira do Figooirodo. 
Arthac atorry. 
Aatoaio da Siloa Vastonoolloi. 
Dr. Manóol do Atovodü Montolro. 

Bx.po>Ic&o provincial 

Eiti pakllmde om folheto o relatório dai lom- 
aiuStfl do jory da priasira Bapoaiflo Provinoial, 
inaugnrad», neita oapital, a 85 do Janeiro próximo 
findo, • orgonioado pala Aiiooia«lo Cemmoroial e 
Agrlool» do 8. Panlo. 

Dividido om dnas partos, na primoira trai o roU- 
torlo «a» dosoriptlo goographloa geral da provin- 
•ia, os sons ajraMmas orogrophioo o hydrographiso, 
•lias, ptodooySosnataraos, lDstrns|)So pnblioa, viao- 
«lo publioa.flnanga», movimento oommeroial, agri- 
«altora • iaaigraylo. 

Ma sogtada parte enoontra-se a olaaoiflaa«eo doo 
pTodaetei que ooneorreram á exposição, em quatro 
■eeçfles — a saber, Indastriaa agrieola, extraetiva e 
nannfaoUroira e artes o offlsioo i e bsm assim a re- 
laçlo dos «posltoras premiados nas diversas seo- 
gBM sopra referidas. 

Ma so««Io sgrioola obtiveram medalha de prata 
■r. dr. Martlnko da Silva Prado pelos oafés da fa- 
aoada de Caapo Alto, maDiolpio de Araras, sob ao 
•aestraa a. 83» (eifí ehato) o n. 814 (oafé mok» su- 
perlort • medolhade eobro o sr. dr. Antônio d» Silvo 
Prado, pelos oafés da faaonda de Ssnta Veridiana. 
■>«ai*'pio de Cês» Branoa, sob as amostras n. 1T7 
(oafi aoka levado) o n. 78 (oaf« obato lavado). 

Sogoem-soS diplomae de mérito o 18 prêmios do 
aniaaçlo relativos i eafis expostos. 

O sr. Jerge Oetterer obteve medalhado eobro pelo 
trigo do Caapo de Itinga, aonieipio de Sorooaba ^ 
• sr. Bagaaio Lonreiro,  tombem o mesmo promlo 
pelo baaaUha da Qalnto Miehaelonso, monieipie de 

Cosa Branoa. 
8sgaom-so maio 11 premiei de animaçBo por di- 

veraoo entres prodootos ogrisolas expostos. 
Mo indastria oxtroetivo, obtiveram medalha de 

preto a fobrle» de forro do 8. Joio do Ypanomo o 
Mdalha de eobre o eaaar» aanioipal de Taabaté o 
• ar. engenheiro Easebio Stoveaox. 

Segaem-se meio trás prêmios de animação. 
Na oecçlo do indostrio manofaoturoira foram pre- 

miados eom medolha do eobro os oro. Lidgerwood, 
major Diogo Antônio de Barroo & K.wsrisk. JoSo 
Adolpho Sohritimoyer, aoronel Antônio Prsost Ro- 
*ovalho,BmiUo Salvodor Asoagno & Dolabordo; o do 
«obre os ors. Oallhormo Mao Hardy & O.», Ad.lpho 
Sid.w, Fabrlea do Ypanoma, Manoel Guedes & CS 
Clomoato H. Wilmon & C.«. José GalvSo. José Ti- 
fcyrisi. Bimlo Martins & C», Eogenio Lnfer & 
Anorbook, Beato Oomeo & C», Maneei Garoia, Li- 
torio Ooldsmlth, Cnatodlo Fernondos da Silva, An- 
tonio Vieira Branoo & Filho, José A. Coelho, Qni- 
Ikorme ChrUtoffol, A. Franoosohini & A. Bsllaoml- 
»i,Theodero Sohroeder A Filho, H. Stapskoff, dr. 
Jooaala Csrloo Bernardino o Silvo, Campos A Ir- 
mlos, Oarloo B. do Castro, H. Riohtor & Stonoh o 
r. O. Soknoidor. 

Sognea-so 49 diplomas de mérito e 43 prêmios do 
•nlmoçlo. 

Ma oeoçlo do Artes e Offisios obtiveram medalha 
«O prato oa oro. Jnleo Martin o Emílio Salvodor As- 
otgno, o do eobro as Cosas Garraax o Hensohel. 

togoem-so 8 diplonuo de mérito o 3 proaies do 

•aiaoçlo. 
Por (alto do espaço deixemos de dor os nomes dss 

•xpositoroa premiados eom es diplomas de mérito o 
promloo de «nimaílo. 

mil— • relatório oe disonrsos pransnoiades, 
por eosasllf da abortara da sxpesiçlo polo sr. dr. 
Aatoaio Prado, presidente da eommisslo orgoniso- 
doro, o ao oaoorrar-so a meom» oxposlçfo, pele sr. 
ér. Jooé Laís do Almeida Conto, presideato da 

provlaola. m 

KxpoalcAo laternaolonal de 
Antuérpia 

A  AMOM  da  Lavoarn o do Commoroio reooben 
• SgSííulKr.--.! expedido polo sr. Co.do d. 
VlilfÜM'Jonoedidos 8» prealoo aos proíootoo 
t^;iUi«s."Vdo • il diplima» do honr.. 35 mo- 
SSSÍ*:^87 do pW. 86 do brons. o 58 aon- 

•"jÂ^ÔntoJtoUvoara foroa eonferidoo 4 dlplo- 

"Ltoto*^ nroaloe obtidos peloe expooitoreo da 

"pí^iSI^saScIo (Coféol-Dlploao  do hoara ao 

Ca^lko & Faro. Borlo do S.aU **'?'*'*'"■ 
lovEo Rodrigaos do Aadrado, B.flo de S*ntm Mi- 
IlI «,maond»d.r Domingos Theodoro de Aieredo 
J&oT^taindi". 8. Cloao.10. dr. Rodrigo Pe- 
Mi« Barrot.. Aoa» PraDOlooo A, Carmo. J..» 0..B- 
SSie dTAraeJ» Boeno. J.^ J^ola Rodr.g.j.. 
SaíT do 8.nu U^idia. Rodrig-o. * 1'»»°;^ 
SVtor. Jo^ L^ B.rko.a, Ar.oj, Maio * ''"Io- 
rii a-.«»l»«. da Araai» Tiano», Ferreira * Oae- 
íí I^TB™ í iralo. Al-oid. .Io Costa 
Fooekard o Jooqoia Pinto Ferreira feo Reis. 

HMMkao d? p»U-Dr. Caistovlo Rodngoe. de 
^/írírilraoio Maia A Irsalo, Viaoando de 3 
ao-loli, B.rli do Saou Maria, herdeiro, d. M.- 
r^r"7!-i. Bstovoo,  larlo do Oliveira Roxo, dr 

a.^i d. V baeserqa..   dr. R.drifO Per.srj B»r- 

líltoTM*-..TcU. * C, dr. J^ Hy^l^to 
iToii^ra Rui... «*»-»« Ca-.ll. d. C.mpoi, 
«L£ ÀTTarioa Alegra   Mam^l A. tom. Cláudio 

p-Seàio do U-rd^ Sevenao Jooé Heanqoeo o 
Çoapoe A Iraie. 

Medalhão do bronae—Jolo Antônio Dias, dr. An- 
tônio Lassarini, dr. Aatoaio Lasiarlni, herdalres 
de Manoel Antônio Bitovas, major Alfredo Carlos 
Teixeira Leite, major Alfredo Carlos Teixeira Lei- 
to, Viseunde de Nova Priburgo, major Alfredo Car- 
los Teixeira Leite, Bliao Vas do Almeida, Visoonde 
do 8. Clemeate, ▼iscoade de S. Cloaeato, Viseoa- 
de Agniar Toledo, BarCo do Saato Maria, dr. Rodri- 
go Pereira Barreto, Barlo do Poasesa, Aatoaio Ge- 
mes Pereira o Silvo, dr. Aatoro José Lago Barbo- 
sa, José Felix da Silva, Joaqoim Calixto Kodrigaei, 
Piato & IrmCo, o F. A. S. • 

Moaçlo hoorosa—Viova do Carvalha Gomea A 
Qearos, Barlo de Rio Boaits, dr. Aatoaio Lassa- 
rial, BarSo de Tromombé, R.mnaldo José Moatairo 
do Berros, Clomeatiao Fartado do Mondoaga, BarEo 
de Avellar Rsaoade, dr. l«ii José Pereira da Silva, 
soronal Muroeiliao de Brito Foroira do Andrade, 
Arthor Custodio Ferreira, Franaisso do Assis Viei- 
ra, André Domans, Carlos Borirnés, dr Vieonto 
Moaeada, Jusé Leite de Figueiredo, Carlos Caeta- 
no Alves, vitfva Barbosa £ Genros, Josophs Lso- 
paldiaa Soarea Teixeira, dr. Aatoaio Gomes Goa- 
fary, Viesoado do S Clvmsate, Mello di IrmSos, 
dr. liras Carneiro Nogueira da Gama, •ommaadador 
Qaintiliaao Caetaao da Fraga, dr. JoSo de Axevedo 
C«raeiro Maia, Rsyinundo Breves de Oliveira Roxo, 
Mello & IrmSos, Carlos Júaé Ribeiro, José LoU Ro- 
drigues Horta, Condosaa de Prados & Gearoa, Joaé 
Custodio do Assis Vieira o dr. Praaoisoo lofante 
Vieira. 

TauciiaA. saogZo (Lioorea)—Medalha do prata, 
E. Marques do Hollanda—Medalhas do broase.— 
Fraaoisso J P. RsqniSo, do l'»r«na; Freira do 
Aguiar & C , Antônio Joaé Rodrlgnes de Araújo & 
C.; moaçBo honrosa, Joio do Amaral llaposo, de 
1'eroambnao. 

C-lo.sse 6—Medalha do prata—Juloa Martin, ia 8. 
Vnlo.—Clasie 7K—Medalhas de prata—.Mara Ferrar 
o Dusoarble, de Pernambnso.—C2a<>« 11—Medalha 
de prata—Penl Robin & O.; meaçto honrosa, mi- 
nistério da marinha o inspeotoria das torras pn- 
blieao. — C<>iu« 33—Medalka de pruta. Joio Adolfo 
Sahritsmeyer, da S. K-ulu—Classes 3U e 40—Di- 
ploma do hoara—Império do Brasil o AssoeiatSo 
Commorsial de Pernambneo. 

Medalha da ouro—Prorinaia da B«.hÍB, S. Anna 
Nery, Bento», do Amasonas, Henrique José Dias, 
de Thereaopolls. 

Madalha da prata—Adolpho dei Veachio, provis- 
eia da Paraná, H nri Duqueane, do Paraná, A. J. 
Rodriguen de Araújo & C. 

Medalha de bronze—Assaeiaçãa Commerciul e 
Agrisola de S. Pnulo, offio^nas da Entrada de Ferro 
de D. Pedro II, Fridolin Wulí, do Paraná, Alexan- 
dra P de Maia Bittencourt, E. de Saiot Doais & 
C., E. Marqaes de Hollaada e Freire d'Agaiar A C. 

MonçSo honrosa—Hanriquo Hanks, de Paraaá, 
Antônio Falíppe de Mello, da Bahia, Campos & Ir- 
mla, da Bahia e Augusto Caors. 

Glasse 41.—Diploma do honra. Centro da Lavoura 
e Csmraoroio ; Classe 42.—Medalha de prata.—Aa- 
«osiaçls Commoroial de Pernambuco, Provinaia de 
Santa-Catharina, A. J.  Uodrigaes do Araújo & C, 
B. Marqaes de Hollanda ; Medalha do bronze- 
Freire do Aguiar & C, Braga Bastos de S. Panlo; 
Brás doa Santos A C. de Peraambuoo ; Augusto 
Caors o W. Chaoso de Pernambneo ; Lopes AC, 
de Peraombaoo; Joio Bsraardo Laaat, idem ; Ed- 
gard Regaier, idem : Roqaayrol A IrmSos, idem ; 
Aatoaio Pereira da Cunha, idem ; Maaool Alexan- 
drino da Silva, C. M. ,.. Laalie, de Santa Catha- 
rlaa ; menção honrosa, Fabrlea do Costs. de Per- 
nambnso ; Henrique José Dias, de Thereaopolís ; 
Hermaaa S., do Peraambuoo; J. F. Lopes, Gomes 
de Mattos, de Paraambneo ; dr. Sabiao ü. Lndgoro 
Pinho o Aatoaio Pereira do Cunha, idem. 

Glasse 44—Medalha de ouro, oonros e pellos do 
diversas prooedeneiao. Classe 63—Diploma do hoa- 
ra, medalha do ouro, sois itaodslhas de prata, qua- 
tro ditas de broase e uma meagio honrosa ao Cen- 
tro da Lavoora o Commereio. Classe 66 -Medalha 
do ouro, Cibils Ir mios, de Matto-Grosso. Classe 68 
—Asausar, duas  medalhas de ouro e  medalha de 
grata, eagonho oentral da 8. Pedro ; medalha de 

roaze, Booiodade dos Roflaadoros de Assuoar; 
medalha de prata, Campos & Irmlser, da Bahia. 

Classe 69—Alsoois—Medalha de ouro: André 
Gimbei, de Coritiba ; tem maio a diversos; 2 me- 
dalhas de prata, 1 dita de bronze, 8 mençSes hon- 
rosas, 1 medalha do ouro, 3 ditas de prato, 8 ditas 
de bronze o 1 menglo honrosa; Tbomas Iwersin A 
Gressl, medalha de prata; Franaisao Logos, dita 
de broase: Giomoens, de S. Paulo, dita da bronze. 

Classes 79, 80 e 81—Diplomas de honra : Ceatro 
da Lavoura e Commereio e miniatorio da agrioul- 
tara, 

N. B.—NSo podendo o mesmo expositor ter mais 
de um prêmio n* mesma olaase, só reoeberá o mais 
elevado.   

Obituarlo 

Sapaltaram-se no aemiterio manieipal os se- 
gaintos cadáveres: 

Dia  16 
luoesensio Joaé de Brita, 80 aauus, viuvo, mora- 

dor á rua de S. Bnnto, freguszia da Sé : affesçlo 
oerebral. (Attestada do dr. L'jpe« dos Anjoa.) 

Um fato, do sexo feminina, alho de José Antônio 
de Pontes, morador na freguesia da Sé ; morte aa- 
sual. (Atteatado do inspast.r Joaquim Dias de 
Oliveira.) 

Joaquim Banedielo, 47 annos, fallesido no hospi- 
tal de eharidade : lesão oardiaoa. (Atteatado do dr- 
C, de Campos.) 

Bsnedioto Moçambique, 90 annos, fallesido no 
hospital do oharidade: marasmo sanil. (Attsstado do 
dr. C. de Campos ) 

Adriana de tal, 80 annos, falieolda no hospital 
de sharidade: tubarsnl.s palmnaarea. (Atteatado 
do dr. C. do Campes.) 

Bonodi.oto, 16 mezes, fllhs de Antônio José Ra- 
mos morador na freguezia daCuasolaglo : brsnchite 
oapiiiar (Atteatado do dr. O. do Campos.) 

Edgard Aloanforado, 12 mezes, fllho de Frederioo 
Guilhoriao Aloanforado, morador i rua Sete de 
Abril freguezia da Consolaçis : oonvulaüjs, Attes- 
tado do dr. Gama Corqnoira. 

IWOTICIA.8 AlVriHXldAS 

O príncipe Topaaito 

A opera oomioa da Millooker, 2all e Rioanio Ga- 
née pertonse so numero das modernas somposiçdss 
ausioaes do novo gênero, que, oultivado e aperfei- 
çoado na França por B^lovy, Bonioager, Anber, 
Viotor Massé, Ambroise Thomsz e outros, traas- 
portoa-so psra os psizes vioiahos a até para a pró- 
pria Allemaaha, eujo espirito mualoal auatoro, gra- 
ve, talhado para a grande opera, parosia pernu- 
neoer indifferente áo oonqaistas da opera oomloo, 
da opera beffa o da operetta em fim. 

O frio teaperaaeato germaaieo e o espirito 
volavel, alegro, latino, do aovo gênero, emiaoate- 
mento franew, poder-se-iam oonsiderar, talvez, 
elemoatos aatinomioes. 

MlUooker veio, porém, demonstrar é eontrarlo. 
O «Priaoipo Tspazíoo oeaanbsUaois, a nseso 

ver, todas as oaraotoriatisaa da opera oomioa. 
A melodia faoil de reter, o rythmo oolorido, vivo, 

maio Inolinado para a oadeaoia da valsa ; desde aa 
oérss alegres o marsiaes, até a ária dolisada o 
opaixeaada—tudo isso alli so enooatra, produziado 
o  soajonsto improsslo agradabilliasima. 

O librotto é interessante o oontém soenaa do mais 
on manos espirito. 

A* sra. Dolmary oouboram as hoaras da noite. 
Ü papel do Broaisiava, diffisilimo pela parta ma- 

sioal, doo ensejo a que a diatiaeU aotrix patenteas- 
se, uma vos por todoo, oo apurados dotes de soa 
voz bom odooada, jaa'A   e bastaate aflaada. 

Nolarom.s som ospaaiaiidada ao primoira sete o 
otrio» oatre ao sras. Oalmary, Dolsol o Heari, o 
dootto entro Broaisiava a Migoel o, aotavolmoata. 
a difflcil ária ssgaiato om que toroava-se oooessa- 
ria veoaUsaçlo oparada. 

No 2* ooto o dootto oatre a ora. Dalmary e o sr. 
Pollsre. 

A Bris. Heari (Coadess* daa Três Estrellas) reoo- 
boa eothasiastioes applausoo, o priaoipslmonto no 
legando eolo. 

O pipel da Laors, a iagonoa o fernosa Lauro, 
aoobe i oro. Dolool, qoo iafarprttea-o aa aliara 
de aaas oaltivadao optiddoo draaatieas. 

Os srs. Goilhorao de Agolar (Coroael Olloadorf); 
Poliero (Migoel), qae ooatoa perfoltemeolo ; Mat- 
tos (Henrique) ; o Lisboa (Major Waagonheio) in- 
terpretaram os soas reopostives papeis de modo a 
noda deixarem a desejar. 

O sr. Vasquos, doo oo papel de Jan todo o rosl- 
ee qae ore do esperar de tio dlstiasto qolo onsy- 
olopedleo artista. 

Cada em doo diferentes popolo qeo elle represoa- 
ta, ao oeu variado o aolooto repertório, tem feiçBo 
espooial, requerido,sem duvida, pela neoessarla di- 
versidade da iatorprotaçSss. 

Moitoo artistas afaaadoo, justa oa Injustamente, 
naufragam aaste esoolho. 

O papel qoo ropresontam em uma peça é sempre o 
mesmo em todae as oatras—havendo apoaas mudaa 
ça do noma do poresnagena. 

O sr. Vasquos nSo portonee, porém, ao nnmoro 
dos furtados... pela ephamera gloria das aptidSes 
artistioas, qoo, para infolieidade dellas, fartados, 
alada permaooeem inonbadas. 

Os seres portaram-se bom, e muito aapeeialmon- 
te, ne «Brlndsl, o nos finaes do aegoado o toreeiro 
aetos. 

Hojo—«O Guaraay», drama exlrahide ds eonheei- 
do romaase de Aleaoar, pelos festejados esariptores 
Visoonto Csaraey o Coriaa Caaraey. 

. 
X 

O sr, Heller aoib^ de abrir nova assigaatnra, de 
oinen reeitas, durante a qnal serio reproaentodas as 
operetas «D Juanita», «Coeota», «A Gata Borra- 
Iheira», «O Lyoeo Polyiarpo», o a maglea «Loteria 
do Diabo». 

TELESikii 
Paru, SO de agosto. 

Lego que se soube aqui da ohamada dos esnssr- 
vadores so poder, os oo-religianarios daqui fizeram 
grandee maaifestaçSea de regosijo, a ergaaisam-se 
festas por isso. 

Bahia, SO de Agosto. 

A aotloia da asseosBo do partido eoasarvador oaa- 
ssa aqui grande enthosiasmo; organlsaram-sa logo 
espleodidaa manifestaçSts que representam o espon- 
tânea júbilo de qae se asha possui da a malária da 
populaçSo bahiana. 

{Agencia Savat.) 

SECÇAO JUDiCiARlA 
XRIBUIWA.L.   OA.  RELAÇÃO 

SESSÃO DE 81 DE AGOSTO DE 1885 

JDLOAmNTOS 

Recurso   «rimo 

N. 588.—Limeira.—Reoarrento, o jaiso; rssorri- 
do, Carlos da Reoha Siqueira Camargo. Relatar, o 
ar. Floury; juizeo, srs. M. Mattos o Brito. 

Negaram provimento o oonfirmaram o despasho 
recorrido; oontra o voto do ar. Brito. 

Appellações criminaes 

N.   1168.-S.  Carlos do Pinhal Appollanto,  o 
t'uixo (Lei  de 1871);   uppaliado,  Geraldo, oooravo. 
lelator, ar. IToh8> ; reviaores, srs. Brito o Fleury ; 

juiz, sr. M. Mattos. 
Negaram provimento o «anãrmaram a sentença 

appellada ; unanimemente. 
—N. 1848.—Capital. —Appellante, Joio Nopomn- 

oeno Loureiro ; appallado. Joaias da Almeida Ca- 
margo. Relator, ar. Uchda ; reviaores, srs. Brito o 
Fleury i juis, sr. M. Mattos. 

NSo tomaram e.nheeimeato  ds appellaçlo, por 
qae nSo foi interposta  em juizo sompetonto;  «na- 
nimemente. 

—Nr 1857—Santos.—Appellantos, o juiz de dl 
reita o Charles Jonos i appellada. a justiça. Rela- 
tor, o sr. Brito ; revisorea, srs. Fleury o M. Mat- 
tos; juis, o sr. Üshda. 

Negaram provimeato o oonfirmaram o sentença 
appellada do jury; sontra o veto do or. Brito. 

—N. 1'264.—Sintes.—Appallaate, o jais do direi- 
to ; appollado. Joio Igaaeio da Caatro. Relator, o 
sr. UshOa ; reviaores, srs. Brito o Fleary; juiz, o 
sr. M. Mattos. 

Julgaram prosadentos ss razSesdojoiz do direito 
appollanto o mandaram que o léu appellado rospoa 
da a novo jury ; onanimamente 

Ag gravas eiveis 

N. 564.—Mogy das Cruzsa.—Aggravante, o Baneo 
Predial da Cftrts ; aggravado,   Pedro Franeo de Ca- 
margo.Relator, ar. M. Mattos ; juizes ssrtejdos.srs 
UohAa o Fleary. 

Julgaram firme e valioso o termo de dosiotenoia 
requerida pela aggravante ; unanimemente. 

—N. 565—Rio Claro.—Aggravante, Antônio do 
Casta Alves Ferreira; aggravado, Theopkilo da 
Fonseea.Relatar, o sr. Faria; juizes oerteadee, srs. 
Brito o Ushéa. 

Julgaram improoedente o aggravo o oonfirmaram 
a deolslo aggravada; ananimemsnto. 

—N. 568-Rio Claro.—Aggravante, Francisao A. 
Pasheoo Jordão; aggravado, Carlos A.Pereiro Men- 
des, Relator, sr. Brite ; juizes sorteados, srs. Uohfia 
e Faria. 

Deram provimants para que o jalz a fuo reformo 
o seu despacha e receba oa ombargoo nos próprios 
autos para serem disoutidos; unanimemente. 

Appellapões eiveis 

—N. 1170-Qiolui —Appollants, o juizo, pele li- 
bertando Felizardo; appellada, Jayme Antônio da 
Costa Relator, sr. ÜehÒa; revissreo, ors. Fleury e 
Brito 

Negaram provimento o oonfirmaram a sentença 
appellada ; oontra o voto do sr. Brito. 

—N 1183—Piadsmoahaagaba.—Appelianto, An- 
tônio Clandiano de Abreu : appellado, J. Estovam 
Ferreira. Relator, o sr. Faria; reviserot, oe srs. 
Uohõ* o Brito. 

Negaram provimento e sonBrmaram a ssatsnça 
appellada ; sontra o voto dosr  Faria. 

—L«vaatsn-so a sesslo á 1 X da tarde. 

SUCÇÃO MYRE 

Instruccão Publica 
O sr. «oneslbsiro Rsaalho ale podia ser aomeado 

para « logar de dirootor geral da instrosolo pobli- 
•a, per força do art. 8.* da lei n. 48 de 89 de Mar- 
ço da 1876. que prehibo prover oa emprego provln- 
sial retribuída quem lôr apsseotodn, jobilado on 
rofnrmada aio omprego geral; salva se houver feito 
aanuiiciA raaviA Pertaato, shama-so a attençlo 
do ar. ooaso<beira Romalho psra aqaalla lei pro- 
viaaial, afia d« nlo «ontinuar aa axascicio ILLB- 
SAL do «ergo para qoe foi aomeodo. 

l—S Os incompatimiit. 

Instituto D. Anna Rosa 
Sob o titulo supra vem no «Correio Pan- 

listano» de hoje um artigo perguntando se 
ó licito o mestre alfaiate levar nm menino 
para fora da cidade para servir noa botequins 
A—respondo que o menino a qae allade o 
sr. S. Caetano nSo pertence ao Instituto d. 
Ama Rosa—consta-me qae é fllbo do falie- 

«iUun<»*PADUgnjf9-si i» ktwto & \m 

oido Miguel piolho e que para ali fora 
em companhia do mestre alfaiate oom con- 
sentimento de soa mKe oom o qae nada tem 
que ver o Tastitato. 

S* Paalo 21 de Agosto de 1885. 
Comtantino Gonçalves de Oliveira Carvalho 

Inspeotordo Instituto 

m 

Causa verdadeira surpresa vtr o nenham 
aaidado oom qae quasl todo o mundo toma e 
faz tomar remédios, sem oonheoer saas pro- 
priedades, sem saber so sBo elles convenien- 
tes aos seus soffrimentos, oonflando na pala- 
vra de pessaas, sem duvida de boa fé, mal 
que nada entendem e somente afflrmfto o que 
observarão em si mesmas. Isto se passa so- 
bretuto com o óleo de ligado de baoalhio, 
cuja offloaoiaó incontestável,'pois ignora-se 
qae o estômago da oreauça, e mesmo o de 
muitos adultos, nSo pode digerir os corpos 
gordurosos, e que por conseguinte o effeito é 
inteiramente nullo. Não suocede entretanto 
o mesmo com o Xarope da Itdbão iodado de 
Grimault e 0a, que oontém o . iodo, e por 
isso ó hoje a única preparaçSo empregada 
contra o Ijrmphatismo e todas as moléstias 
dependentes de um vicio do sangue. 

Hyppodromoj|PauIístano 
DOMINGO, 28 OE AOOSTQ DE 1886 

EDÍTAE8 
De oedem da câmara municipal, mandei 

recolher ao deposito, oa animaea seguintes : 
Uma vacca vermelha com falta de um chi- 

fre. 
Uma dita de cdr araçá. 
Uma dita pintada de amarello e branoo. 
Duas novilhas pintadas de branco  o proto. 
Quem dos mesmos for dono, haja de reti- 

rai-os, pagando a multa e mais despesas, na 
fôrma do art. 53 § 1* do cod. de posturas ; 
sob pena de passadas as 48 horas de uraso, 
serem levados em hasta publica, a qual rea- 
lizar-se-ha ás 11 horas do dia 22 do corren- 
te na porta daoamara municipal. 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1885. 
A' C, de Santa Barbara. 
Fiscal do districto do sol. 

ÂMÜNGIOS 

ORAJVOB 
CORRIDA  A   PE' 

pelo iuvuuaivel andarilho 

AOHILLE BAROOSSIB SUA SENHORA 

O sr. Bargoui convida aa pessoas tanto a 
pé como a uavallo, que qnizerem correr oom 
elle. 

O sr. Bargossi correrá com as pessoas a 
pó 10 voltas e com os cavalleiros SO vol- 
ta» sem descançar. Para tratar no Grande 
Hotel n. 48. 

O sr. Giovanni Favilles, residente nesta 
capital offereoeu-se para competir oom o ir. 
Bargossi. 

HaverSo trens extraordinário!. 
Comegará a 1 hora da tarde. 
 Precoa *o oostame. 

JÉá^ 
•OCIBTÉ OÉIVÉRALB 

BB 

Transporta Maritims â Vapeur 
OPAQUETE 

POITOU 
Sahirá no dia 28 do corrente, ao m«io>dia, 

para 

Bahia, 
Gênova e 

IVapolc 

A familia do finado Antônio José Pereira, 
manda rezar uma missa de 30* dia de sem 
fallecimento hoje, 22 do corrente, na egreja 
da Sé, ás 8 horas da manhã ; para esse acto 
de caridade e religião convida os collegas, 
amigos e parentes do finado assim como os da 
familia, pelo que antecipa seu agradecimento. 

Para passagens e mais informações 
tratar em 

CABA OAULRAVK 

Fischer Fernandes déGomp. 
) SUCOlOSOKBi 

Rua da Imperatriz 

Trata-se também eom 

D. CALDERARO <£ GOMP. 
18-11 VA DUtaiTA—!• 

TEHFtXAS 
I>A 

rBOTINCIA DE S. PADLO 
NOVO PLANO 

Approvado pelo exmo. sr. dr.  Francisco   Antônio  de  Souza 
Queiroz Filho M. D. vice-presidente da província 

±00:000*000 
mmm 

PLANO 
1 prêmio de        .  
1 dito de   .........        . 
1 dito de   .........       . 
4 ditos de .........       . 
4 ditos de 2:000$000 

12 ditos de l:00O$0OO 
24 dito de 50O$0OO 
99 ditos de 2008 para todos oa números da centena do 1* prêmio 
90 ditos de 100$ para todos os números da centena do 2* prêmio 
99 ditos de 60$ para todos os números da centena do 3* prêmio 
99 ditos de   40$ para todos os números da centena do 4* prêmio 
2 aproximações de 2:000$ para o 1* prêmio       .        .        . 
2 ditas de 1:000$ para o 2* dito  
2 ditas de 500$ para o 3* dito  
2 ditas de 200$ para o 4a dito  

2000 prêmios de 20$ para todos finaes do primeiro prêmio.       . 
2000 ditos de 20$ para todos os finaes do segundo dito 

4448 prêmios  
Beneficio, imposto, «ellos e eommisslo de 24 % 

100:000$000 
80:0008000 
10:0071000 
5:000$000 
8:000$000 

12:000|000 
12:000$000 
19:8O0$0OO 
ff:0e0$900 
6:940$000 
8:9001000 
4:0OO$00O 
2:000$000 
1:000$000 

4001000 
40:0001000 
40:000$000 

804:0001000 
90:OO0|00O 

20000 bilhetes a 20$, divididos em vigosimos de 1$000   .       .       . 4OO:9O0|00O 

DIVIDIDOS BM IO PARTES   CADA UMA 

0 THEZOUEEIRO, 

O Xbezonreli-o daa loterias de 8. Panlo cliama a attençSo do 
respeitável publico para as vantagens que offereca 

o plaao desta 

IMPORfANTISSIMi LOTERIA 
Pois que com a diminuta quantia de I$000. raeebe 

;;:ooi,>ooo 
Parte correspondente ao prêmio de 

lOO.HOlIlOO 
Além deste, tem a loteria outros prêmios de bastante 

importância como prova u plano acima. 



0ORR1BO yAüUSTAWO-22 U Agoito i» 1881 

MEIAS sortimento 
completo 

so 
Esquina   da    rua da   Boa  Vista 

VINHODEEXTRACTOOEFIGADODEBACALHÂO. 
■Vondo-so 

su prliclim Fbamiaclas 
i Sroyarlaa. 

Deposito   gsral  . 

2í, Faubourg Uon<.mar:re, 21 

O VINHO deExtracto de Figado de Bacalhao, preparado peln Snr. CHEVRIER, Phaniiaiciiiico de 1" classe, 
emParlz, possuo ao mesmo tempo os princípios activos do Oloo do Pigfftdo do Bacalhao <• as propriedades tlu-rapi-uticas dos 
preparados alcoólicos. — E' precioso para as pessoas cujo estômago não pôde supportar as sushstancias grnxns. — 0 sou eiloito, 
como o do  Oleo do  Pigado  do Bacalhao, é soberano contra as Escroiulas,  Rachitismo, Anomia, Chlorose, 

Bronchite o todas as Moléstias do Peito. 

VINHOOEEXTRACTOOEFIGADODEBACALHAO CBEO rGHEVFlIÊFL? Deposito   geral ; 
PARZZ 

21, Faubourg Hontmartn, 21 

"V e xi d e - s e 
ea M&s .^ priacípass PLarmaolas 

t Drogaria». 

A CREOSOTE de FAIA suspende o trabalho destruidor da  Tisicu pultuoutir, porqua diminua a expectoração 
desperta o appetite, faz cessar a febre, supprüne os suores. Os seus offeitos combinados com os do Olco de Figado do Bacalhao, 
fazem do VINHO de Extracto   de  Figado   de Bacalhao   Çreosotado, de  CHEVRIER, o remédio por 

exceliencia contra a TÍSICA, declarada ou imminente. 

r ... -i-^   a— Ça^ga^^.TTy^TiyiMf^"^"^'^^^^'1'^'-'- ' ■■■^■'—^-^'-— -■"■"^ *■'■■■ 

Sulfato de Quinina de Pelletier 
Chamado dos 3 Cacheis 

ARMET     DE    LTSLE    &    Cu,    Succeiaores 

Desde a descoberta do Sulfato de Quinina por PELLETIER, este produeto tem mantido a sua reputação de 
bondade e pureza, v a sua marca é preferida em todos os mercados do mundo, apezar da competência e da 
falsificação. Os Snrs. ARMET DE LISLE, suecessores de Pelletier, realisando um novo progresso, introduííem 
o Sulfato de Quinina de Pelletier em pequenas cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muito 
solúveis, de conservação indefinida,que não endurecem como as pilulas e gragèas.São o especifico certo das 
febres perniciosas, terciarias e palustres, das dores de cabeça, enxaquecas e nevralgias, 
gota, rhaum tlisruo, as affecções do figado e do baço. Na dose de urna ou duas por dia, o Sulfato 
de Quinina constituo o mais poderoso dos tônicos; excita o appetite, favorece a digestão, combate as traaspi- 
raçõesexageradas,reanima as forças c dá ao corpo a energia necessária para resistir ás febres e enfermidades 
infecciosas. Vende-se em frascos de 10, 20,100, 200, 50Ò e 1,000 cápsulas, o que permitte ao pharmaceutico 
satisfazer   todas   as   prescripções   médicas. ' /'"N 

Cada cápsula contém dez centigrammas e leva o nome Pelletier impresso em preto (auEuiy 
Deposito exclusivo, em PARIS, RIGAUD & DUSART, 8, Rua Vivienne, encoutram-ss em todas as Pharmaoias.^^ 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Sabbado 22 de   Agosto de 188S 

ssa MBaaaigaaaBgMgEBaBg^s: üJSí a&ass 

AVISOS 

BCwdleo ePartelro.—O dr. Farnaado d» 
BtrtM txem «» rnid«n«i» » ra* d» Santa Ephi»«- 
kU MDt* d» doa Tiabyru oad* di comaltaa do 1/2 
dia M t knat • raetbt «hamadoa a qualquer hora. 

i lUUatiH da aanharai. 
> bom«»opat.lia.—Dr. Leo- 

Sldo Ramos, oonsaltas du 10 às 12 horas 
i maahl, chamados i qualquer hora, na 

Drogaria Central Hommspathiaa, largo de 
8. Bento n. 86 

*2MJJ^ 

^plrãngã^Côrte, Nitheroy, Provin- 
eia, Maceió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na caia—Doli-raes Nunes. 30-8 

flli-eoiauivuLe»  mo 
Btogaimte, vandem-Me   e 

COMI»AIVHI A 1% /1.GIOIV.AX. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JANEIRO 
CommandaBte o «apitlo da mar a guerra 

Pereira Franco 
E. F. 

 i dm Quitanda m. 1. 
Or. Ex»pe« do« Anjoa Jlnnioiv 

mdvogado.— Escriptorio— rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
lira da capital e especialmente no íôro de 
Santoa. 

O Advogado dr. Ama dor da Cu- 
■tba Bueuo tem uo eieriptorio na ma da 
lapafadar a. 4—S. Paale. ; 

O <lr. Miranda Azevedo  mu- 
dou-aepara a rua do CONSELHEIRO 
CHR1SPINI ANO, Casa do desembar 
gador Nogueira, onde recebe chamados   a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do melo dia as 2 horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda,  espe- 

cialista d**moléstias do peito e coração, mu 
dom sen oousultorio para a rua  de   Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
Ai S horas. Chamados pelo telephone n. 116. 

inãiMcb 
Dr» Bnlalio.—Dá consultas A travessa do 

Gellngio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
A wm IjÉiliMils Isran do Arenche n. 17 
A «• fV*—*1* Popular-Rua da Impera- 
teUB.4.       •  

Sahiri no dia 28 de corrente aa mala dia para: 

Paranaguá* 
Antonlntt, 

Santa Catharlna. 
Rlo-drande» 

Pelotas» 
Porto-Alegre e 

Montevidéo 

Raaaba sirga e pauaf eiroi. 

Trata-sj com o ageute 

UU A&tidi PIíBíIt ioi Sutil 
■tna Xavier da Silveira n.»!» « 3M1 

SANTOS 

NOTA.   -Rocübe-iü ot oonhuckaeatoe até 
a véspera <la sabida do paqooto. 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

SiUda di Sutil para 
Rio de «Taraelro 

Babla 
Vlgo 

Autwerpia e 
Bremen 

O VAPOR  ALLEMÃO 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magnifleas accommodaçSes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes; passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <& G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 

S. PAULO 

Manoel 
do Aacevedo e dr. 

i IPos-elra Monteiro, advo 
\ t — sxsr.ptorio rua da 8. Bento 

«.4I.Í 
Advocndo—O dr. Cândido Monteiro 

da Cnnha Bueno tem o sen escriptorio de 
advocacia na travessa da Sé, 6.  

rosado».—Drs.   Alberto Be- 
xamate Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 42. 
Rio de Janeiro.  

O advogado João de Mét. e Al 
iMMlBerQne» escriptorio travessa da Sé 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 

; ás 3 da tarde. 

mmm r m\ k mi 
Emprezarios,» Constructores e Importadores 

DE 

MAClIIIVAa   I>ARA   LAVOURA    E   ÜVDUSXRIA 

COM 

OmCIIAS HICBAHIÇAS I   IÜHDIÇÃ0   Dl   IIBEO I  BBOIZI 

Bua de Andrade Neves 

O dr. Pasnphllo Freire de 
Carvalho, advogado DO f4ro da capital, 
offeroee gratuitamente os aaus prestimos 
para tratar de nataralisaçSes de extraogei- 
na, • qnalüeaçSes de eleitores. 

Escriptorio—ma da S. Bento. 48. Resi- 
dsasis   rua do Ypiranga, 8-A. 6—2 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga no RibMrfo-Preto, S. Simfo e Santa 
RiU. Residência, Ribeirlo-Preto. 

IO* E ULTIMA    RECITA    DE   AS SIGIVATURA 

Estréa do actor GalvSo, e do 1* bailarino 

Ettore Pegg:eolesi 
10a e ultima recita de assignaiura com a primeira representação do  novo 

drama em 5 actos e 10 quadros 

0 GUARANI 
Kxtrahido do romanco do mesmo titulo do exmo. sr. 

taelheíro José de Alencar 
por VISCONTE COARACY e musica do dístineto maestro o commendador 

Carlos Gomes 
mmmmA^mm 

Perj, indio guarany Sr. Galvão 
D. Antônio de Mariz, fidalgo portuguez Sr. Lisboa 
D. Álvaro Sr. Pollero 
D. Diogo de Mariz, filho do d. Antônio D. Eufrasia 
Loredano, aventureiro italiano Sr. Arêas 
Ayres Gomes, escudeiro de d. Antônio Sr. Mattos 
Ruy Soeiro.            \ Sr. Phebo 
Bento Sündes          ] Sr. André 
Martim Vaz            (       Aventureiros Sr. Santos Silva 
Yasoo Aübnso          > 
JoSo Feio                 \        portugueses 
O Cacique Aymoré 1 

Sr. Adelino 
Sr. Machado 
Sr.  Pinto 

D. Lauriana, mulher de d. Antônio D. Herminia 
Cecília, sua filha D. Dolores Phebo 
Jussara, mae de Pery D.  Izabel Porto 
Iramaya, filha do cacique Aymoré « Jnlia de Castro 

Aventureiros, bandeirantes, caçadores, indios Aymorés, homens mulheres, 
e crianças.   Corpo de baile, banda   selvagem,  crianças,  bailados de crianças «to. 

Epoolia   IGoS 
Títulos dos quadros e deseripçâo do seenario 

Acto I*—Quadro 1*—PERY—Terreiro em frente a habitação de d. Antônio de Maria. 
Acto 3*—Quadro 2*—A ORAÇÃO—Reducto da casa de d. Antônio de Maria ; o fnndo 

cercado pela esplanada. 
Quadro a°—AS MINAS DE PRATA—Dependência da casa  de d. Antônio, 
vista em elevação. Seena de luar.   Quadros phantasticos—AS  MINAS DS 
PRATA—O PALÁCIO ENCANTADO. 

Aeto 3*-QUADRO  4*-CONSPIRAÇÃO E SALVAÇÃO-Matta, grandes penhascos. 
rio ao fundo—Quadro 5*—A SILADA—O LADO da casa  de d. Antônio, ao 
fundo penediaa. 

Acto 4*—Quadro 6o—A REVOLTA—Esplanada—Ao  lado da casa de d.  Antônio. 
Quadros 7*—VERMAE E FLOR—Alcova de Cecília-Quadro 8*—OS ATMO- 
RES—Campo dos Aymorés, matta virgem. Penhascos, cabanaa, etc. 

Aeto tt*—Quadro 9*—CATASTROPHE—A mesma scena do 2* quadro.   Quadro IO4— 
A INUNDAÇÃO—Longo esteiro do rio Parahyba, marnlhando em enchente. 
Incêndio na essa de d. Antônio de Mariz. Execuçko do aventureiro Loredano 
no meio das ohammas. 

A orobeatra é regida pelo maestro V-f ** ▼ «;xl©lT 
Os bailados e marchas slo ensaiados a capricho pelo bem conhecido coreographo 

o sr. Poggeolesl. 
O seenario novo é pintado pelos distinetos scenographos Oreste Coliva de Ferenze 

e Frederico de Barros. 
Os vestuários dos artistas, cAristas, corpos de baile e comparsaria, slo novos rt 

feitos sob a direcçao do sr. Lisboa e Mme. Victorina Pezsana. 
Os adereços todos novos da casa do aderecista Domingos Costa e das oficinas do 

- 

Machinas de beneficiar café, systema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em coco e ditos á mXo. 
Ventiladores de repassar ou eatadores. 
Ventiladores de aspiraçio (o* msis modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debnlhadores de milho. 
Turbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moiahúa de fubá. 
Bombas hydranlicaa simples e de pressfo. 
Moendas para moer cama completas, de rs. 180$000 para eima. 
Alambiqaes, ealdeiras e turbinas para assucar. 
Transmissões, polias e correias inglesas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiras. 
Tubos para encanamento dágua, torneiras, eto.. etc. 
Emâm, todos   os pertences necessário"?  para vapore» e machinas de lavonra e da ta- 

theatro. 
Os machinismos todos novos. 
Mis-en-scene do artista Helller 
Os bilhetes acham-se desde já à venda na Casa Oarraux. 

• 

Acha-se aberta uma nova assignatura para 5 recitas, com as seguintes peças : 
Cocota—Revista do anno de 1884, em 4 actos e 14 quadros. 
D. Jnanita—Opera cômica em 3 actos e 4 quadras. 
Gata Borraibeira—Opera phantastica em 3 actos e 9 quadros. 
L.yoea Poilcarpo—Comedia opereta em 4 actos. 
LiOteria do Diabo—Grande mágica em 4 actos e 12 quadros. 
Os. srs. assignantes que desejarem os seus lugares para a nova asaignatnra. po- 

dem dirigir-se á Casa Oarraux, até segunda feira 24 ás 5 horas da tarde. 

. 

I ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
aiiaoço das senhoras • das pessoas Jsvans.      * 

fortiflesr _ 
aos »ami da ChtoroHt on nsrifr— . .ia, o mentor e o mais ttndSTel ar— 

VTdoa âltáBBS. illtneoto aatilUTO e reconatl tui aíejíe um»—. 
aaral 

aspnnapses Phannscus do "jrs«W i 


